
1. Os Estatutos da ERC (art. 24.º, n.º 2, al. d)) determinam que 
compete ao Conselho Regulador, no exercício das suas funções 
de definição e condução de actividades da ERC, “elaborar anu-
almente um relatório sobre a situação das actividades de co-
municação social e sobre a sua actividade de regulação e su-
pervisão e proceder à sua divulgação pública”. Entre os objec-
tivos da regulação a cargo da ERC, tal como enunciados no artigo 
7.º dos seus Estatutos, avultam a salvaguarda do pluralismo na co-
municação social e a protecção dos destinatários dos serviços de 
conteúdos, enquanto pessoas, cidadãos e consumidores.

2. Como princípio orientador dos objectivos de regulação e das 
atribuições fixadas nos artigos 7.º e 8.º, destaca-se, no vasto 
elenco de competências de regulação e supervisão cometidas 
ao Conselho Regulador, a verificação do cumprimento, por 
parte dos operadores de televisão, “dos fins genéricos e espe-
cíficos” da actividade televisiva, “bem como das obrigações fi-
xadas nas respectivas licenças ou autorizações”: art.º 24.º, n.º 
3, al. i), dos Estatutos da ERC. A par dela, incumbe igualmente 
ao Conselho Regulador “fazer respeitar os princípios e limites le-
gais aos conteúdos difundidos pelas entidades que prosseguem 
actividades de comunicação social, designadamente em maté-
ria de rigor informativo e de protecção dos direitos, liberdades 
e garantias pessoais” (art.º 24.º, n.º 3, al. a)).

3. Idênticas funções, com as necessárias adaptações, encontram- 
-se consagradas relativamente à actividade de radiodifusão, ca-
bendo à ERC assegurar a prossecução, por parte dos operadores, 
dos fins consagrados no artigo 9.º da Lei da Rádio, mediante a ve-
rificação do respeito pelo projecto aprovado e cumprimento das 
obrigações que impendem sobre os operadores, designadamente 
a inclusão na programação musical de uma quota mínima preen-
chida com música portuguesa. À semelhança do verificado para a 
televisão, também na rádio se incumbe o operador de serviço pú-
blico de assegurar “uma programação de referência, inovadora e 
com elevados padrões de qualidade”, garantindo a emissão de 
uma percentagem mínima de 60% de música portuguesa.

4. Algo de semelhante se verifica relativamente ao sector das 
publicações periódicas, onde idênticas preocupações relevam, 
de forma explícita, do enunciado do artigo 3.º da Lei de Im-
prensa (Lei n.º 2/99, de 13 de Janeiro). Mais transversalmente, 
vários dos deveres ético-jurídicos plasmados no artigo 14.º do 
Estatuto do Jornalista reflectem a existência de outros valores re-
levantes.

5. Em concretização do preceito constitucional (art. 38.º CRP), 
os Estatutos da ERC desenvolvem as competências do Conselho 
Regulador, sendo de destacar, em matéria de direito de resposta 
e de rectificação, as previstas no artigo 8.º, alínea f), artigo 24.º, 
n.º 3, alínea j), artigo 59.º e artigo 72.º, dos Estatutos da ERC, 
aprovados pela Lei n.º 53/2005, de 8 de Novembro, em conju-
gação com os artigos 2.º, n.º 2, alínea c) e 24.º a 27.º da Lei de 
Imprensa, aprovada pela Lei n.º 2/99, de 13 de Janeiro, na ver-
são dada pela Lei n.º 18/2003, de 11 de Junho.

6. Constitui também competência da ERC, de acordo com o ar-
tigo 24.º, al. z), dos seus Estatutos, “zelar pelo rigor e isenção 
das sondagens e inquéritos de opinião”. Por seu turno, a Lei 
n.º 10/2000, de 21 de Junho (Lei das Sondagens), define as atri-
buições e competências cometidas à ERC nessa matéria, as quais 
abrangem a credenciação das empresas que realizam sondagens 
e inquéritos de opinião nos termos previstos na Lei das Sonda-
gens, os depósitos, o modelo de ficha técnica, a publicação e 
divulgação e a apreciação de queixas relativas a sondagens ou 
inquéritos de opinião publicamente divulgados que invoquem 
eventuais violações do disposto na Lei.

7. O Relatório de Regulação corresponde, por isso, ao cumpri-
mento de um mandato confiado à ERC. Nesse sentido, os dados 
que a seguir se apresentam dão seguimento e aprofundam o tra-
balho de supervisão e regulação iniciado em 2006 e prosseguido 
em 2007 e 2008.

8. Dada a extensão das matérias abordadas no Relatório e cor-
respondendo a uma solicitação da Comissão de Ética, Sociedade 
e Cultura da Assembleia da República, por ocasião da apresen-
tação e discussão do Relatório de Regulação de 2007, expõem- 
-se neste Sumário Executivo os dados mais significativos relati-
vos aos diversos sectores da comunicação social, os quais são de-
senvolvidos e aprofundados no três volumes que integram o 
Relatório de Regulação 2009. 

A ERC Em 2009 – NúmERos mAis sigNifiCAtivos

9. No ano de 2009, verificou-se um acréscimo de 35,9% no nú-
mero de deliberações aprovadas pelo Conselho Regulador. O 
número mais significativo refere-se à Rádio e incide sobre pro-
cessos relativos a renovação de licenças para o exercício da ac-
tividade de radiodifusão sonora.
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São os seguintes os números mais relevantes sobre a activi-
dade da ERC em 2009:
 69  Reuniões do Conselho Regulador (57 reuniões em 2008).
 465 Deliberações (mais 35,96% que em 2008), relativas a:
  187  Licenças de serviços de programas radiofónicos e 

televisivos (mais 183,33% que em 2008).
  82  Direito de resposta e de rectificação (menos 21,16% 

que em 2008).
  79 Conteúdos (mais 75,56% que em 2008).
  39 Autorizações (mais 14,71% que em 2008).
  16 Sondagens.
  14 Publicidade. 
  12  Outros assuntos, tais como infracção de regras re-

lativas ao anúncio da programação televisiva.
  10 Pluralismo.
  10 Registos. 
  6 Direitos dos jornalistas.
  4 Decisões sobre processos contra-ordenacionais.
  2 Pedidos de parecer. 
  2 Directivas (como em 2008).
  2  Concentração da propriedade dos órgãos de de co-

municação social (OCS).

E ainda:
 5 Audições parlamentares do Conselho Regulador.
 4 Reuniões do Conselho Consultivo.
 49 Processos contra-ordenacionais.
 3 Impugnações judiciais de taxas da ERC.
 1.54 4.688,00 Euros de montante cobrado líquido referente 

à taxa de regulação e supervisão.
 195. 403,37 Euros investidos em sistemas de informação. 

Outros dados em 2009:
 9697 Entradas (mais 11,68% que em 2008). 
 72 Recursos humanos (número total em 2009).
 202. 496,00 Euros investidos em estudos/investigação realiza-

dos por entidades externas (universidades e outras enti-
dades especializadas).

 6.00 0,00 Euros atribuídos para apoio a conferências e coló-
quios. 

 6  Livros publicados: Estudo Caracterização do Sector da 
Radiodifusão Local | Relatório do Pluralismo Político- 
-partidário no Serviço Público de Televisão em 2008| 
Relatório de Regulação 2008 | Relatório de Actividades 
e Contas 2008 | Estudo A Televisão e as Crianças – Um 
ano de programação na RTP1, RTP2, SIC e TVI | Estudo 
Sondagens e Inquéritos de Opinião. Diagnóstico e Su-
gestões de Medidas a Adoptar | Estudo Imigração e di-
versidade étnica, linguística, religiosa e cultural na im-
prensa e televisão: 2008.

iniciaTiVaS de Regulação

directiva 1/2009, de 1 de Julho, sobre
Publicidade em Publicações Periódicas

10.  A Directiva 1/2009, de 1 de Julho, sobre Publicidade em 
Publicações Periódicas, abrange as publicações periódicas por-
tuguesas, doutrinárias e informativas, de informação geral e es-
pecializada, de âmbito nacional, regional e destinadas às comu-
nidades portuguesas no estrangeiro, assim como as publicações 
estrangeiras editadas em Portugal.

11.  O projecto de Directiva foi submetido a consulta pública, 
tendo sido recebidos vários contributos relevantes que vieram a 
ser incorporados na versão final do documento.

12.  Para além da definição do objecto e do âmbito, e da cla-
rificação do Princípio da identificabilidade e da separação, a 
Directiva define conceitos, estabelece princípios e regras a ob-
servar relativamente às diferentes tipologias de publicidade. São 
abrangidos a Publicidade redigida, a Publireportagem, o Pa-
trocínio e outras formas de colaboração ou de apoio, a Infor-
mação comercial, as Capas falsas, as Autopromoções/Marke-
ting, os Suplementos editoriais e os Suplementos comer-
ciais.

directiva 2/2009, de 29 de Julho, sobre Participação
de Candidatos a Eleições em Debates, Entrevistas,
Comentários e Outros Espaços de Opinião

13.  A Directiva 2/2009 procurou responder, de forma estrutu-
rada e coerente, a queixas e pedidos de informação dirigidos à 
ERC sobre a participação de candidatos aos actos eleitorais 
de 2009 (eleições para o Parlamento Europeu, para as Autar-
quias Locais e para a Assembleia da República) em programas 
e/ou espaços de opinião na imprensa, rádio e televisão.

14.  A Directiva 2/2009 preconiza a observância do princípio 
constitucional e legal da igualdade de oportunidades de acção 
e propaganda das candidaturas ao longo das campanhas elei-
torais, durante todos os períodos eleitorais, seja na fase de pré- 
-campanha, seja na de campanha eleitoral propriamente dita, 
tal como estabelecido na Constituição, na Lei e na jurisprudên-
cia dos tribunais, não sendo invocáveis critérios que procurem 
justificar a presença, nos programas ou espaços em questão, de 
uma ou mais candidaturas, em detrimento de outras.

Plano Plurianual que Define o Conjunto de obrigações que 
Permitam o Acompanhamento das Emissões por Pessoas com 
necessidades especiais
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15.  O Conselho Regulador aprovou, em 28 de Abril de 2009, 
o “Plano plurianual que define o conjunto de obrigações que 
permitam o acompanhamento das emissões por pessoas com 
necessidades especiais”.

16.  São destinatários destas obrigações os serviços de progra-
mas generalistas de acesso não condicionado livre e os temáti-
cos informativos de acesso não condicionado com assinatura, 
assim como – e com redobrada exigência – o serviço público. 
O Plano prevê também regras complementares e recomenda-
ções aplicáveis aos citados serviços de programas.

estudo Jurídico sobre a lei das Sondagens

17.  No âmbito das suas competências em matéria de Sondagens, 
a ERC prosseguiu em 2009 o estudo jurídico do normativo legal 
vigente, com o intuito de desenvolver um projecto tendente à al-
teração da Lei n.º 10/2000, correspondendo à necessidade de 
clarificação de regras aplicáveis às empresas credenciadas e à di-
vulgação de sondagens e estudos de opinião por parte dos órgãos 
de comunicação social, no sentido da procura de modelos mais 
claros, eficientes e ajustados às práticas dos intervenientes, sem 
prejuízo do rigor e da transparência que lhes são exigíveis.

Projectos iniciados ou finalizados em 2009

18.  Em 2009, foi iniciado ou finalizado um conjunto de estu-
dos e projectos com a colaboração de entidades universitárias e 
de outra natureza, dedicados às seguintes áreas e matérias:

a) Estudo sobre a imprensa regional e local
  Iniciado em 2008, o estudo sobre a imprensa regional e local 

prosseguiu em 2009, encontrando-se na sua fase final. Entre 
Janeiro e Setembro foram realizadas reuniões com os res-
ponsáveis da imprensa regional e local em todas as capitais 
de distrito do Continente, num total de 18 reuniões.

b) Estudo Caracterização do Sector da Radiodifusão Local
  O estudo, contendo a primeira análise ao sector da radiodi-

fusão em Portugal, que confere particular atenção às rádios 
locais, foi editado em livro e apresentado publicamente em 
2009.

c)  Estudo sobre a Publicidade na Imprensa de Informação 
Geral e de Expansão Nacional

  Iniciado em 2008, este estudo foi finalizado e divulgado em 

2009. Trata-se do primeiro estudo de monitorização do cum-
primento do regime legal relativo a inserções publicitárias na 
imprensa de informação geral e de expansão nacional. Abrange 
o período compreendido entre 1 de Janeiro e 31 de Dezem-
bro de 2008.

d)  Análise da informação diária emitida pelos serviços de 
programas de radiodifusão de cobertura nacional – An-
tena 1, Rádio Renascença –, canal 1 e Rádio Comercial.

  Prosseguiu em 2009 a análise da informação diária dos ser-
viços de programas de radiodifusão de cobertura nacional, 
iniciada em 2008 e realizada para a ERC pelo Centro de In-
vestigação do ISCTE (CIES).1

e)  Estudo A Televisão e as Crianças – Um ano de programa-
ção na RTP1, RTP2, SIC e TVI

  O estudo foi iniciado em 2008, tendo sido editado em livro 
e apresentado publicamente em 20092. Realizado pelo Ins-
tituto de Estudos Sociais da Universidade do Minho para a 
ERC, teve como objectivos gerais monitorizar a oferta da pro-
gramação infantil e juvenil dos canais generalistas (RTP1, 
RTP2, SIC e TVI), em consonância com as leis existentes para 
o sector, e identificar e analisar as tendências da televisão 
para crianças em Portugal ao longo de um ano (entre 1 de 
Outubro de 2007 e 30 de Setembro de 2008).

f) Estudo Crianças que são Notícia 
  A ERC apresentou publicamente, por ocasião da divulgação 

do estudo referido no ponto anterior, um trabalho realizado 
pelos seus serviços de Monitorização e de Análise de Média 
sobre a mediatização de crianças e adolescentes3. Através 
da apresentação de casos identificados na monitorização sis-
temática da informação e da programação a que a ERC pro-
cede anualmente, o trabalho teve como objectivo uma re-
flexão sobre o cumprimento das normas legais que enqua-
dram a cobertura televisiva de crianças e jovens.

g)  Estudo sobre Imigração e Diversidade Étnica, Linguística, 
Religiosa e Cultural na Imprensa e na Televisão4

  Realizado ao abrigo do Protocolo de Cooperação Técnica e 
Científica entre a Entidade Reguladora para a Comunicação 
Social, o Alto Comissariado para a Imigração e Diálogo In-
tercultural e a Universidade de Coimbra, este estudo abrange 
a imprensa diária e semanal, incluindo jornais de distribui-
ção gratuita em todo o país e os três serviços de programas 
generalistas de televisão de sinal aberto.

1 A análise detalhada encontra-se desenvolvida no volume II do presente Relatório.
2 Ver detalhes sobre a apresentação do estudo no Relatório de Actividades e Contas (volume III do presente Relatório).
3 Ver detalhes sobre a apresentação do estudo no Relatório de Actividades e Contas (volume III do presente Relatório).
4 Ver detalhes sobre a apresentação do estudo no Relatório de Actividades e Contas (volume III do presente Relatório).
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h)  Estudo Casos de Mediatização da Imigração e da Diver-
sidade Cultural

  A ERC apresentou publicamente, por ocasião da divulgação do 
estudo referido no ponto anterior, um trabalho realizado pelos 
seus serviços de Monitorização e de Análise de Média sobre 
Casos de Mediatização da Imigração e da Diversidade Cul-
tural.5 Através da apresentação de casos, o trabalho teve como 
objectivo a reflexão e o debate com profissionais dos média e 
representantes das comunidades imigrantes sobre a represen-
tação televisiva da imigração e das minorias culturais.

i)  Estudo Sondagens e Inquéritos de Opinião. Diagnóstico 
e Sugestões de Medidas a Adoptar

  O estudo em epígrafe foi realizado para a ERC por uma 
equipa interdisciplinar de especialistas na matéria, tendo sido 
apresentado publicamente por ocasião da III Conferência 
Anual da ERC6. O estudo teve em vista, entre outros objec-
tivos, a construção de uma base de dados e eventuais alte-
rações a efectuar no conjunto das regras (legais, deontológi-
cas, praxísticas) por que se regem os operadores sectoriais.

j)  Estudo sobre A Educação para os Media em Portugal – 
experiências, actores e contextos

  No âmbito dos objectivos e compromissos atribuídos aos es-
tados-membros na Directiva 2007/65/CE, relacionados com 
a literacia para os média, o Conselho Regulador contratou, 
em 2009, uma equipa da Universidade do Minho para rea-
lização deste estudo, tendo definido como principal objec-
tivo conhecer o actual estado da educação para os média 
em Portugal. O estudo será editado em livro e apresentado 
publicamente em 2011.

k) Estudo sobre televisões locais distribuídas pela Web 
  Entre os estudos lançados em 2009, figura o que tem por 

objecto as chamadas “Web TV’s” – ou seja, os serviços de 
natureza audiovisual fornecidos através da internet. A ini-
ciativa desenvolve-se, fundamentalmente, em duas fases, 
procurando a primeira recolher toda a informação útil à ca-
racterização do universo de referência e visando a segunda 
o apuramento das suas exigências (mediáticas e jurídicas), 
na perspectiva da regulação deste fenómeno, em si mesmo, 
e na articulação que mantém com os restantes meios de co-
municação social.

l)  Análise da cobertura jornalística na televisão e na imprensa 
das Eleições Legislativas de 2009

  Este estudo foi realizado para a ERC pelo Centro de Investi-
gação Media e Jornalismo e incidiu sobre a análise da co-
bertura jornalística da campanha eleitoral, incluindo o pe-
ríodo chamado de pré-campanha, para as Eleições Legisla-
tivas 2009. Enquadra-se na Directiva 2/2009, de 29 de Julho 
de 2009, que estabelece que, em períodos eleitorais, seja na 
fase de pré-campanha, seja na de campanha eleitoral, vigora 
o princípio geral da igualdade de oportunidades das diferen-
tes candidaturas, tal como estabelecido na Constituição, na 
Lei e na jurisprudência dos tribunais.

m)  Estudo sobre a Exposição Pública, na Imprensa, da Intimi-
dade e Privacidade de Crianças, Jovens e Adultos, incluindo 
Vítimas de Crimes Contra a Autodeterminação Sexual

  Este estudo foi encomendado em 2009 pela ERC a uma equipa 
universitária interdisciplinar coordenada pelo Centro de In-
vestigação do ISCTE (CIES). Abrange o universo das peças que 
envolvem exposição pública da intimidade e privacidade de 
crianças, jovens e adultos, incluindo vítimas de crimes contra 
a autodeterminação sexual, publicadas nas publicações perió-
dicas de informação geral e expansão nacional durante o ano 
de 2009. Os resultados serão publicados em livro e apresen-
tados publicamente durante a IV Conferência Anual da ERC, 
prevista para Outubro de 2010.

oS meioS7

CoNsumos E PERfis Dos PúbliCos Dos méDiA

19.  A caracterização geral dos padrões de consumo dos meios 
de comunicação e do perfil dos seus públicos é realizada a 
partir do cruzamento e da sistematização de dados provenien-
tes de diferentes fonte de informação – ANACOM, APCT, INE 
e Marktest. Pretende-se, desta forma, identificar tendências evo-
lutivas mais salientes ao nível dos consumos dos média.

20.  No que respeita à televisão por subscrição, ultrapassou em 
2009 os 2,5 milhões de clientes, ou seja, mais 243 mil do que 
no ano anterior. A diversificação de plataformas de acesso cons-
tituiu um dos principais contributos para esse crescimento, sendo 
evidente o impacto positivo suscitado pelo incremento de novas 
plataformas – fibra óptica (FTTH), rede telefónica (xDSL/IP) e 
acesso fixo via rádio (FWA). Estas plataformas de distribuição re-
presentaram 17% do total dos serviços televisivos por subscrição 
em 2009 (432 mil assinantes).

5 Ver detalhes sobre a apresentação do estudo no Relatório de Actividades e Contas (volume III do presente Relatório).
6 Idem.
7 A Análise Económica do sector será junta em momento posterior, devido à não disponibilização dos dados a tempo de poderem integrar o presente Relatório.
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21.  O cabo e o satélite mantêm-se como as plataformas de 
acesso preferenciais, sendo que o acesso via satélite continuou 
a ver o seu número de assinantes aumentar, enquanto o cabo 
registou uma ligeira quebra de cerca de 23 mil assinantes.

22.  Quanto aos serviços de programas generalistas, a TVI, a RTP1 
e a SIC continuaram a recolher a preferência dos espectadores, 
tanto no acesso livre (hertziano), como na televisão por subscrição. 
De acordo com os dados de audiências da Marktest, a opção por 
estes canais generalistas portugueses continua a ser privile-
giada, subsistindo, assim, os padrões tradicionais de visionamento, 
apesar da diversificação da oferta de plataformas de distribuição.

23.  A TVI continuou a ser o canal televisivo com shares de au-
diência mais elevados (28,7%; em horário nobre – 33,5%), se-
guindo-se a RTP1 e a SIC, com valores muito próximos entre si 
(respectivamente, 24% e 23,4%; em horário nobre – ambas com 
24,1%). A RTP2 registou o share de audiência menos elevado 
entre estes quatro generalistas (5,8%; em horário nobre – 4,6%).

24.  O tempo médio de visionamento diário destes quatro ca-
nais generalistas registou uma ligeira descida em termos globais 
face a 2008. Os espectadores despenderam, em média, aproxi-
madamente menos um minuto por dia a ver a RTP1 (cerca de 50 
minutos). A RTP2 registou um tempo médio de visionamento di-
ário de cerca de 12 minutos.

25.  Do lado dos generalistas comerciais, o tempo de visiona-
mento diário da SIC reduziu cerca de 5 minutos em compara-
ção com 2008 (48m51s). A TVI continuou a ser o serviço de pro-
gramas mais visto, com 59m55s de visionamento médio por dia, 
tendo, no entanto, registado uma redução de quase seis minu-
tos neste indicador em relação ao ano anterior.

26.  Dos dez programas mais vistos nos canais generalistas em 
2009, oito foram transmitidos pela TVI, um pela RTP1 e um pela 
SIC. Sobressaem como programas mais vistos as transmissões des-
portivas do Mundial de Futebol e as telenovelas.

27.  No respeitante às audiências de serviços de programas por 
cabo e outros (vídeo, videojogos e outros equipamentos perifé-
ricos), assiste-se a um aumento do tempo de visionamento desde 
2003, tendo registado quase 38 minutos em 2009. O share dos 
serviços de programas por cabo tem também assinalado uma su-
bida contínua, com uma quota de 18,2% em 2009.

28.  Os serviços de programas de filmes e séries são os prefe-
ridos das audiências de cabo/outros, seguindo-se os de infor-
mação e os infantis. Os dez programas de cabo com mais au-
diências em 2009 foram transmitidos pelo AXN e pela SIC No-

tícias, destacando-se neste segmento em particular as audiências 
obtidas pela série de ficção CSI.

29.  O tempo médio de escuta de rádio, de acordo com o Ba-
reme Rádio da Marktest, fixa-se em 3h18m, tendo aumentado 
cerca de 7 minutos em relação a 2008. Este aumento representa 
inversão da tendência de descida que se verificava desde 2003.

30.  Entre as rádios consideradas na análise da Marktest, as mais 
escutadas pertencem, por esta ordem, aos grupos Renascença, 
Media Capital, RDP e TSF.

31.  As rádios do serviço público (RDP) obtiveram 10,9% do 
share de audiência no conjunto das rádios analisadas pela Mark-
test em 2009, menos 1% face a 2008. A Antena 3 foi a estação 
da RDP que registou um maior decréscimo; a Antena 2 e a An-
tena 1 cresceram 0,1% em 2009.

32.  As rádios do Grupo Renascença representaram uma audi-
ência média de 2,6%, as do Grupo Media Capital, 1,4%, e a TSF, 
0,3%. A RFM e a Rádio Renascença, do Grupo Renascença, são 
as rádios mais escutadas. Por sua vez, a Rádio Comercial, do Grupo 
Media Capital, permanece como a terceira rádio mais ouvida.

33.  No que respeita à imprensa, praticamente todas as publica-
ções, diárias e não diárias, de informação geral e de segmentos 
especializados, registaram, em 2009, uma descida da sua circu-
lação. Nos jornais nacionais de informação geral, de acordo com 
os dados da APCT, o Correio da Manhã manteve-se como o di-
ário de maior circulação, o Expresso manteve também a liderança 
entre os semanários e a Visão no segmento das newsmagazines.

34.  No segmento da imprensa especializada, as publicações 
dedicadas a economia, negócios e gestão e as revistas chamadas 
“de sociedade” viram os seus índices de circulação aumentar. 
Por outro lado, verificou-se uma diminuição acentuada da cir-
culação de jornais gratuitos e, de uma forma mais atenuada, de 
jornais desportivos e das revistas masculinas e femininas.

35.  Relativamente à internet, o INE estima que, de 2005 a 2009, 
se assiste a um aumento do número de agregados que dis-
põem de computador e de acesso à internet. De acordo com 
estas estimativas, a ligação à internet deverá registar um cresci-
mento médio anual de 11,7%, a ligação à internet por banda 
larga deverá aumentar 24,4% e o acesso a computador a partir 
de casa 7,7%.

36.  Para o 1.º trimestre de 2009, os dados do INE indicam que 
mais de 56% dos agregados domésticos possuem computador – 
47,9% com acesso à internet –, o que representa um crescimento 
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de 6,2% em relação ao mesmo período em 2008. Do conjunto 
de lares com acesso à internet, 46,2% encontram-se ligados atra-
vés de banda larga, mais 7% do que no 1.º trimestre de 2008.

RegiSToS doS meioS
e óRgãoS de comunicação Social

37.  Em 2009, verificou-se um decréscimo na criação de novas 
publicações periódicas nacionais, passando de 258 em 2008 
para 210 em 2009. Este decréscimo foi especialmente significa-
tivo nos Distritos de Lisboa (de 152 para 110), do Porto (de 31 
para 19), de Santarém (de sete para três) e de Faro (de sete para 
três). Deve, no entanto, salientar-se o crescimento expressivo nos 
Distritos de Coimbra (de 12 para 22), de Braga (de sete para dez) 
e de Bragança (de um para três).

38.  Também em sede de publicações editadas por entidades 
públicas, foi notória a depressão do mercado, tendo apenas sur-
gido 17 novas anotações, contra as 127 requeridas no ano tran-
sacto.

39.  No respeitante à regularização da situação registal dos ope-
radores radiofónicos, a apreciação é positiva, devido, em parte, 
ao facto de muitos operadores se encontrarem em fase de reno-
vação dos seus alvarás, o que determinou que se verificasse a ins-
crição de 38 novos operadores.

40.  Sendo a actualização e fidedignidade do registo uma preo-
cupação constante da ERC, em 2009 foram cancelados 430 re-
gistos de publicações periódicas já sem edição efectiva e 17 
inscrições de empresas jornalísticas, por terem cessado a sua 
actividade editorial.

41.  Saliente-se a entrada de um novo tipo registal, os operado-
res de distribuição, tendo, durante o ano de 2009, sido oito os 
operadores que regularizaram junto da ERC a sua situação.

42.  Também os serviços de programas transmitidos exclusi-
vamente pela internet surgiram com grande vigor em 2009, en-
contrando-se no final do ano 15 procedimentos administrativos 
em sede instrutória.

diReiTo de ReSpoSTa e de RecTiFicação

43.  No ano de 2009, a ERC apreciou 84 recursos de direito de 
resposta e de rectificação, os quais incidiram sobre um total de 
38 órgãos de comunicação social, sendo 81 relativos a publi-
cações periódicas, dois a um serviço de programas de televi-
são generalista de acesso não condicionado livre e um a um ser-
viço de programas de radiodifusão sonora.

44.  Trata-se de uma ligeira descida, quer no que respeita ao 
número de recursos de direito de resposta e de rectificação, quer 
ao número de órgãos de comunicação social alvo desses recur-
sos, relativamente a 2008, continuando esses valores ainda muito 
acima dos verificados em 2007.

45.  Em 2009, tal como em 2007 e 2008, a grande maioria dos 
recursos tem como alvo a imprensa (96% dos recursos). Nesta, 
a de âmbito regional, alvo de 61% (51) dos recursos, é a que 
apresenta o número mais elevado. A imprensa de âmbito na-
cional é alvo de 35% (29) dos recursos.

46.  Apenas 2% (dois recursos) se dirigem à televisão, tendo como 
destinatários os serviços de programas dos operadores SIC e TVI. 
Em 2009, surge, pela primeira vez, um recurso contra um serviço 
de programas de radiodifusão – Antena 1 Açores.

47.  Dos 84 recursos, três publicações periódicas – O Coura 
(16,7%, 14 recursos, mais 13 que em 2008), o Barcelos Popular 
(11,9%, dez recursos, mais um que em 2008), ambos publica-
ções periódicas de âmbito regional, e o Correio da Manhã (10,7%, 
nove recursos, mais dois que em 2008) – representam 39,3% 
da totalidade dos recursos apresentados à ERC em 2009.

48.  Publicações periódicas de âmbito nacional, como o Diário 
Económico, o Jornal de Negócios, A Bola e a Revista TV Guia, 
são, em 2009, pela primeira vez desde 2007, objecto de recurso 
de direito de resposta.

49.  Do ponto de vista geográfico, é nos distritos de Braga e de 
Viana do Castelo que se situa o maior número de publicações 
visadas pelos recursos em 2009 (15 em Braga e 14 em Viana do 
Castelo, tendo os recursos neste último distrito como alvo ape-
nas uma publicação, O Coura).

50.  Em 2009, os Cidadãos comuns representam 34,5% dos re-
correntes (29 recursos) – a maioria relativa dos recorrentes –, se-
guindo-se a Pessoa colectiva privada, que representa 17,9% dos 
recorrentes (15 recursos), a segunda categoria de recorrentes.

51.  Agregando, porém, as categorias de recorrentes oriundos 
do campo político ou partidário – Autarcas, Autarquias, Partido 
político, Dirigente partidário/deputado, Governo nacional e Mem-
bro do Governo de região autónoma –, verifica-se que os mem-
bros do campo político-partidário representam, em conjunto, 
em 2009, a segunda categoria de recorrentes.

52.  As temáticas ligadas às Autarquias locais são as que susci-
tam maior número de recursos de direito de resposta e de rec-
tificação. Seguem-se os temas Casos de justiça e Ordem interna 
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que, juntamente com outros temas ligados ao Sistema judicial e a 
Actividades policiais, correspondem à segunda categoria de re-
correntes, a alguma distância das restantes categorias de temas.

53.  Por outro lado, a hierarquia temática das peças que moti-
varam recursos mostra a persistência de conflitualidade entre 
autarcas e órgãos de comunicação social relativamente a este 
instituto.

54.  Em 2009, na maioria das decisões (39,3%), o Conselho 
Regulador dá razão ao recorrente, pronunciando-se no sentido 
do reconhecimento do direito de resposta ou de rectificação. 
Em 17,9% dos recursos reconhece o direito mas obriga à refor-
mulação do texto de resposta, e em 10,7% determina a republi-
cação de respostas já anteriormente difundidas (de forma defi-
ciente). 21,4% dos recursos tiveram decisão de arquivamento 
por improcedência e 3,6% por inutilidade superveniente.

SondagenS

55.  O ano de 2009 foi fortemente condicionado pela realização 
de três eleições de âmbito nacional – Eleições Europeias, a 7 de 
Junho, Eleições Autárquicas, em 11 de Setembro, e Eleições Le-
gislativas, a 27 do mesmo mês. Não obstante, não se contabilizou 
um número de depósitos de sondagens comparável ao de outros 
anos eleitorais (nomeadamente 2005 e 2001). Este dado poderá 
indiciar a manutenção da tendência de quebra generalizada no 
mercado dos estudos de opinião e políticos que tem sido eviden-
ciada pelo sector, em consequência de uma retracção no investi-
mento dos órgãos de comunicação social neste tipo de estudos.

56.  Apesar da diminuição generalizada do número de sonda-
gens face aos anos de 2001 e 2005, as sondagens continuam a 
ter muita procura por parte dos OCS, como se pode constatar 
pelo número de divulgações realizadas em 2009 (1879), muitas 
delas em parcerias entre os principais grupos de média.

57.  Em 31 de Dezembro de 2009, estavam acreditadas 17 enti-
dades junto da ERC, mais uma do que na data homóloga de 2008, 
tendo sido depositados mais 94 estudos, num total de 196.

58.  Foram 13 as empresas de sondagens credenciadas pela 
ERC que procederam ao depósito de estudos durante o ano 
de 2009, mais uma do que em 2008, sendo que todas as em-
presas mais representativas do sector aumentaram o número de 
depósitos junto da Entidade Reguladora.

59.  A manutenção da estrutura das empresas que procederam a 
depósitos de sondagens junto da ERC entre 2008 e 2009 reflecte 

a tendência de especialização que se tem vindo a observar no 
mercado dos estudos de opinião e políticos nos últimos anos, 
particularmente evidente na redução do número de empresas cre-
denciadas, menos sete do que em 2006 (24 em 31 de Dezembro 
de 2006 e 17 em 31 de Dezembro de 2009).

60.  As 196 sondagens depositadas na ERC durante o ano de 2009 
foram realizadas para 54 clientes distintos, um número conside-
ravelmente superior (mais 16) ao apurado em 2008 (38 clientes).

61.  Um ano eminentemente eleitoral como o vivido em 2009 
repercutiu-se no aumento exponencial das abordagens em torno 
do voto e projecções eleitorais, contrariamente ao observado 
em 2008, ano durante o qual a incidência temática esteve refém 
dos barómetros políticos regulares, na abordagem da imagem 
das principais instituições políticas do país e seus representan-
tes, bem como na dos líderes partidários, ou ainda na monito-
rização das intenções de voto mensais.

62.  Não obstante o aumento deste foco nos estudos eleitorais, 
foram assinalados, em 2009, menos 26 temas genéricos em re-
lação ao apurado no ano anterior, num total de 135, que repre-
sentaram 738 referências distintas no conjunto das 196 sonda-
gens depositadas. De destacar, pela sua marcada presença, as 
recolhas de informação relacionadas com a auscultação da in-
tenção e do sentido de voto dos eleitores, e concomitantes pro-
jecções eleitorais, bem como a determinação da imagem dos 
órgãos institucionais e demais órgãos políticos, Presidente da Re-
pública, primeiro-ministro, Governo, ministros e líderes partidá-
rios, bem como dos órgãos das autarquias locais.

63.  Assim, mais de 50% das sondagens depositadas em 2009 in-
cidiram sobre a temática relativa ao voto autárquico. O voto le-
gislativo foi abordado em cerca de 40% dos estudos, sendo, em 
número, superior a 20% as sondagens que abordam temas rela-
tivos à imagem dos líderes partidários e Presidente da Repú-
blica. A imagem do primeiro-ministro, a imagem dos executivos 
camarários, problemas concelhios e locais, a imagem dos mi-
nistros do Governo e a imagem das autarquias foram tratadas 
em mais de 10% dos estudos.

64.  Relativamente ao método de recolha de informação, de 
acordo com os elementos disponibilizados nas Fichas Técnicas dos 
depósitos efectuados, o método de recolha de informação mais 
utilizado continua a ser o telefónico, tendo sido utilizado, através 
de selecção directa ou em painel, em 141 das 196 sondagens de-
positadas durante o ano de 2009, ou seja, em cerca de 72%.

65.  No que concerne à selecção das amostras, observou-se, 
de 2008 para 2009, um aumento do número de estudos que 
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utilizaram mais do que um método naquele processo, em grande 
parte das situações através do recurso à selecção aleatória das uni-
dades que constituem a base de amostragem (normalmente resi-
dências ou números de telefone), procedendo-se, depois, à utili-
zação de quotas para seleccionar os indivíduos a entrevistar.

66.  Durante o ano de 2009, 86,2% das sondagens depositadas 
foram acompanhadas de uma divulgação efectiva dos seus re-
sultados, crescendo em relação a 2008 (81,4%), mas mantendo 
a tendência observada em 2007 (86,3%), ano em que ocorre-
ram três actos eleitorais.

67.  Contabilizou-se, em 2009, um total de 24 órgãos de comu-
nicação social que procederam à divulgação de mais de dez 
sondagens de opinião durante o ano, ou seja, 27,9% do total 
(mais 13 do que 2008).

68.  O perfil apurado para o ano de 2009 revela uma tendência 
para a concentração das divulgações num número mais res-
trito de órgãos, o que é comum em anos em que os estudos de 
antecipação e/ou projecção eleitoral são mais importantes.

69.  A Rádio (36,9%) suplantou a Televisão (36,3%) e a Imprensa 
(22,1%) como principal fonte de divulgação de sondagens de 
opinião durante o ano de 2009, representando aqueles dois pri-
meiros suportes perto de três quartos do total de divulgações re-
cuperadas (73,2%). Embora tenha crescido em termos do vo-
lume de peças monitorizadas, a importância relativa da internet 
reduziu-se para metade do apurado em 2008.

70.  Foram realizadas 28 sondagens em dia de acto eleitoral 
(“boca da urna” – 39,4%), para o conjunto das três eleições es-
tudadas, sendo 22 delas referentes a estudos de âmbito local no 
dia das eleições autárquicas, e as restantes seis em estudos para 
as eleições legislativas e europeias. A melhoria das condições 
genéricas de intervenção da Unidade de Sondagens, bem 
como a assumpção de uma política mais atenta às divulgações 
de estudos de opinião, justificou a abertura de 79 procedimen-
tos de diversa índole, um número superior ao apurado para o 
ano de 2008.

71.  Nos 38 processos desencadeados durante o ano de 2009, 
gerados no acompanhamento de depósitos de sondagens e divul-
gações, 54,7% das ocorrências detectadas estiveram relacionadas 
com incumprimentos de Regras de divulgação ou interpretação 
de sondagens8. As ocorrências relativas a incumprimentos na Ficha 
Técnica do depósito registaram 22,7% do total apurado9.

RadiodiFuSão SonoRa

acTiVidade de FiScalização no ano de 2009 

72.  Até ao final de 2009 foram desenvolvidas 51 acções de fis-
calização a operadores de rádio, das quais 12 implicaram a des-
locação às respectivas instalações.

73.  Nas acções de fiscalização realizadas foram assinaladas 66 
irregularidades na emissão dos operadores, concluindo-se que 
as infracções mais significativas residem no incumprimento dos 
tempos de programação própria, na inobservância da obrigato-
riedade de emissão de três serviços noticiosos direccionados à 
área geográfica a que se destina a programação do operador e 
na ausência de informação quanto à localização dos estúdios de 
produção da emissão.

TíTuloS habiliTadoReS paRa o exeRcício
da acTiVidade de RadiodiFuSão SonoRa

74.  No universo de 347 serviços de programas de âmbito local, 
foram apresentados, até ao fim do ano, 63 novos pedidos de 
renovação, que acresceram aos 163 processos transitados de 
2008, perfazendo o total de 226 processos no decurso do ano 
de 2009.

75.  Até Dezembro de 2009, inclusive, foram aprovadas 176 de-
liberações referentes a processos de renovação de licenças para 
o exercício da actividade de radiodifusão sonora, das quais 173 
deferiram o pedido de renovação, tendo as restantes três de-
terminado a sua não renovação.

76.  Dos titulares de licenças para o exercício da actividade de ra-
diodifusão em actividade em 2009, cinco não requereram, den-
tro do prazo legal, a renovação das respectivas licenças, pelo que, 
por caducidade, se extinguiu o direito ao exercício da actividade 
de radiodifusão por parte desses operadores.

77.  No final do ano de 2009, verificou-se uma alteração no uni-
verso radiofónico nacional, reduzido para 321 operadores li-
cenciados para o exercício da actividade de radiodifusão sonora 
de âmbito local, a que correspondem 339 serviços de programas 
distintos. Esta situação decorre do facto de em 2009 ter sido de-
terminada a não renovação da licença de alguns operadores de 
rádio (três), a que acresceram ainda as referentes às licenças ca-
ducadas (cinco), por não ter sido requerida atempadamente a re-
novação dos respectivos alvarás. Temos, portanto, de 329 opera-

8 Artigo 7.º da Lei n.º 10/2000 (Lei das Sondagens).
9 Artigo 6.º da Lei n.º 10/2000 (Lei das Sondagens).
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dores licenciados no início do ano de 2009, a que correspondem 
347 serviços de programas, uma redução, no final do ano, para 
321 operadores e 339 serviços de programas10.

alTeRaçõeS do pRoJecTo de RadiodiFuSão

78.  No âmbito das alterações registadas no ano de 2009 aos pro-
jectos de radiodifusão sonora, assistiu-se a uma tendência, que 
começa a sedimentar-se no panorama radiofónico nacional, entre 
as rádios de âmbito local, no sentido da alteração dos respecti-
vos projectos radiofónicos visando a sua adaptação a modelos 
pré-existentes, já reconhecidos ou reconhecíveis pela audiência, 
disso sendo reflexo os pedidos de alteração do projecto aprovado, 
conversão dos serviços de programas, assim como a alteração de 
denominação dos serviços, registados ao longo do ano.

79.  Em 2009, foram apreciados e autorizados nove pedidos de 
alteração do projecto aprovado, de generalista para temático mu-
sical, verificando-se, com a alteração ocorrida, que actualmente 
estão classificados como temáticos 23 serviços de programas.

80.  Dos 347 serviços de programas de âmbito local licencia-
dos para o exercício da actividade, 324 disponibilizam servi-
ços de programas generalistas, 19 emitem serviços temáticos 
musicais e quatro são temáticos informativos.

81.  Foram autorizadas 20 alterações de denominação, nove das 
quais no âmbito de uma alteração do projecto aprovado e 11, 
mediante requerimento, sem implicação na grelha e linhas gerais 
de programação do serviço disponibilizado pelo operador.

deTenToReS do conTRolo da empReSa

82.  Em 2009, a ERC apreciou seis pedidos de alteração do con-
trolo de empresas titulares de licenças para o exercício da activi-
dade de radiodifusão.

83.  As alterações à composição do capital social das empre-
sas titulares de licenças para o exercício de actividade de radio-
difusão, em particular as licenciadas para uma área geográfica 
circunscrita a um município, registaram uma diminuição signifi-
cativa em relação aos pedidos apresentados no ano anterior.

84.  No plano da propriedade, e observando os limites legais pre-
vistos na Lei da Rádio, foram identificadas 20 entidades – pes-
soas singulares ou colectivas – com participação no capital so-
cial de três ou mais prestadores de serviços de programas, no 
ano de 2009. Neste conjunto, e excluindo-se o Grupo RTP, en-

contram-se as entidades detentoras dos alvarás dos serviços de 
programas de cobertura nacional e regional – Media Capital Rá-
dios, Rádio Renascença e TSF Rádio Notícias.

85.  Não se registaram alterações no quadro do planeamento de 
distribuição das frequências nacionais e regionais, em relação ao 
ano de 2008, mantendo-se, por conseguinte, as seis frequências 
de rádio de cobertura nacional e duas de cobertura regional.

QuotAs DA músiCA PoRtuguEsA

86.  No decurso do ano de 2009 assinalou-se um ligeiro aumento 
de serviços de programas de radiodifusão activos no sistema 
de envio e tratamento automático de dados para apuramen- 
to da quota de difusão de música portuguesa, perfazendo um 
total de 152, registando-se, relativamente a 2008, um acréscimo 
de 3%.

87.  Dos serviços de programas de  âmbito local activos no sis-
tema, num universo de análise mensal que compreende 130 dos 
152 serviços de programas, mais de 86% cumpre a quota legal 
de 25% de emissão de música nacional.

88.  Uma média de 95% dos serviços de programas activos 
respeita a percentagem mínima de 60% de música composta 
ou interpretada em língua portuguesa por cidadãos dos estados- 
-membros da União Europeia.

89.  Acompanhando a tendência dos últimos anos, também os 
operadores de âmbito nacional mantêm percentagens de emis-
são de música portuguesa superiores ao mínimo legal estabe-
lecido, quer no que respeita à obrigação de emissão de uma quota 
de 25% de música portuguesa, no total da programação musical, 
quer no que se refere ao preenchimento dessa quota com 60% 
de música composta ou interpretada em língua portuguesa por 
cidadãos dos estados-membros da União Europeia.

90.  Contando com a colaboração da Sociedade Portuguesa de 
Autores, concluiu-se que em Portugal se mantêm com insufi-
ciente produção os seguintes géneros musicais: hip-hop/rap/ur-
bana, infantil, jazz/blues, dance e clássica, géneros estes identifi-
cados no Regulamento n.º 495/2008 e considerados para efeitos 
da sua aplicação.

Até ao final de 2009, foram deferidos 12 pedidos de isenção 
do cumprimento da quota de música portuguesa, na sua maio-
ria referentes a serviços de programas temáticos musicais cuja 
programação assenta no género dance/urban/hip-hop.

10 Os detalhes da análise são desenvolvidos  no respectivo capítulo do volume I do Relatório.
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análiSe compaRaTiVa da inFoRmação diáRia noS
SeRViçoS de pRogRamaS geneRaliSTaS de RadiodiFuSão:
Rdp anTena 1, Rádio RenaScença e Rádio comeRcial

91.  A análise comparativa da informação dos três serviços de 
programas de radiodifusão, generalistas, de âmbito nacional – 
RDP Antena 1, Rádio Renascença (RR), Rádio Comercial (RC) – 
abrange os blocos informativos das 8h00 e das 18h00, no perío - 
do de 1 de Janeiro a 31 de Dezembro de 2009.[1]

92.  Foram monitorizados 248 noticiários de três serviços de pro-
gramas de expansão nacional, num total de 1683 notícias, assim 
distribuídas:
  92 edições dos blocos informativos da Antena 1, com um total 

de 748 peças.
  92 edições dos blocos informativos da Rádio Renascença, com 

um total de 612 peças.
  64 edições dos blocos informativos da Rádio Comercial, com 

um total de 323 peças.

93.  A análise permite identificar um conjunto de tendências 
comuns a dois dos três serviços de programas no ano de 2009, 
mostrando uma aproximação das agendas jornalísticas da An-
tena 1 e da Rádio Renascença, patente na selecção e hierarqui-
zação dos temas, protagonistas e fontes que são objecto de co-
bertura nos blocos informativos analisados. A Rádio Comercial, 
embora acompanhando algumas das tendências genéricas, re-
gista maiores diferenças.

94.  A política nacional é a temática mais frequente e comum 
aos serviços de programas RDP Antena 1 e Rádio Renascença. 
Na Rádio Comercial predomina o tema ordem interna. Contudo, 
embora assumindo prioridades distintas, estão também entre os 
temas mais representados nos três serviços de programas a po-
lítica nacional, a ordem interna, o desporto, a política interna-
cional e o sistema judicial.

95.  Nos blocos informativos do operador público Antena 1, com 
especiais obrigações quanto à diversidade e ao pluralismo, qua-
tro categorias temáticas – política nacional, ordem interna, des-
porto, política internacional – dominam cerca de 60% das peças 
(57,4%). A situação é similar na Rádio Renascença (60,1%).

96.  Comum à informação dos três serviços de programas é a he-
gemonia do futebol nas peças sobre desporto, a terceira temá-
tica mais frequente na amostra dos três serviços de programas em 
2009. Este tema assume maior presença na informação da Rádio 

Comercial, onde aparece como segundo tema mais frequente. A 
cobertura de outras modalidades desportivas é residual, o que 
deve ser assinalado criticamente quanto ao operador público.

97.  Constitui também tendência comum à informação dos três 
operadores a fraca representatividade de temas e protagonis-
tas de áreas temáticas como a cultura e grupos minoritários ou 
de áreas geográficas nacionais e internacionais.

98.  O tema cultura obtém, em 2009, nos três serviços de pro-
gramas de radiodifusão, cobertura informativa diminuta, não 
obstante ser mais frequente na RDP Antena 1, onde marca pre-
sença em 3,5% das peças, face a 2% na Rádio Renascença e 
menos de 1% na Rádio Comercial.

99.  No que respeita à presença de grupos minoritários, o com-
portamento dos três blocos informativos denota em geral a pouca 
relevância conferida a este tema e a actores oriundos desta ca-
tegoria. Num total de 1683 peças analisadas, apenas sete, 
quatro das quais na RDP Antena 1, se referem a grupos minori-
tários, incluindo nesta categoria minorias étnicas/imigração, 
crença/religiosidade, comportamento/orientação sexual, porta-
dores de deficiência.

100.  Em relação a outros temas pouco frequentes, verifica-se 
que, individualmente, as peças sobre ciência e tecnologia, urba-
nismo, comunicação, sociedade, defesa e população não che-
gam a representar 1% quer dos conteúdos informativos da RDP 
Antena 1, quer dos operadores privados.

101.  As peças sobre educação e crença e religião representam, 
na informação do operador público, menos de 1%, surgindo o 
tema crença e religião na Rádio Renascença em 6,2% das peças 
e em apenas 0,3% na Rádio Comercial.

102.  A presença/referência a crença/religiosidade é um ele-
mento, pelo seu destaque, distintivo da Rádio Renascença, no-
meadamente no que respeita ao cristianismo católico. É também 
este o único operador que refere indivíduos portadores de de-
ficiência.

103.  Do ponto de vista da diversidade geográfica na informa-
ção emitida pelos três serviços de programas, predomina o en-
foque nacional das peças. Este enfoque é tendencialmente não 
especificado em termos de local de acção dos acontecimentos 
noticiados, apesar do predomínio da região da Grande Lisboa, 
nos casos em que tal informação é detalhada na peça. Igual-

[1] A análise detalhada de cada serviço de programas de radiodifusão analisados encontra-se no Volume I do Relatório.
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mente de notar a presença residual na informação dos três ser-
viços de programas de regiões como o Alentejo, o Algarve e as 
Regiões Autónomas.

104.  As diferenças que é possível identificar entre o operador 
público e os operadores privados abrangidos na análise residem, 
sobretudo, na duração das peças informativas, cuja média nos 
três serviços de programas é de 1 minuto e 10 segundos. Na RDP 
Antena 1 e na RR a duração média das peças é superior à média, 
sendo que a RDP Antena 1 é o operador que transmite blocos 
mais longos e o único com peças com mais de cinco minutos.

105.  Também a duração média dos blocos informativos nos três 
serviços de programas – 9 minutos e 29 segundos – distingue a 
RDP Antena 1, cujos blocos informativos têm uma duração – 13 
minutos e 13 segundos – superior à média, sendo que os blocos 
da Rádio Renascença se aproximam desta, com 8 minutos e 59 
segundos.

106.  Ao nível do rigor informativo, a orientação para a infor-
mação factual é uma característica predominante dos blocos in-
formativos dos três serviços de programas. O registo informativo 
é predominante, assumindo o comentário e a entrevista um ca-
rácter marginal.

107.  Contudo, em peças que requerem contraditório, observa- 
-se que em maior número não são reportadas as posições de 
todos os visados. Essas peças referem-se maioritariamente ao tema 
política nacional.

108.  De notar que a RDP Antena 1 emite o maior número de 
peças em que o princípio do contraditório é respeitado.

109.  Tendencialmente, os três serviços de programas identifi-
cam uma única fonte no tratamento editorial das notícias. Con-
siderando os casos em que as fontes são múltiplas, predomina, 
nos três operadores, a dissonância entre as fontes consultadas 
relativamente à concordância delas.

110.  Quanto aos protagonistas da informação, não obstante o 
peso de peças em que não há um protagonista identificado, des-
tacam-se os actores de política nacional nos três serviços de pro-
gramas, seguidos dos actores das áreas desporto, sistema judicial 
e política internacional.

111.  Na política nacional, num ano marcado por três actos elei-
torais, as actividades dos partidos políticos e divergências/críticas 

inter-partidárias tiveram mais presença na RDP Antena 1 e na 
Rádio Renascença. De salientar a escassa presença das activi-
dades da Assembleia da República nos três operadores, cujo 
valor máximo é de 2,5% em cada um dos operadores priva-
dos, que se deve, em parte, ao impacte do caso "BPN". Tam-
bém o tema suspeita de envolvimento em escândalos ou ir-
regularidades de actores da política nacional – "Freeport", "Face 
Oculta" – teve presença equivalente nos três operadores, não ul-
trapassando 2,1% das peças na RDP Antena 1, o valor mais ele-
vado entre os três operadores.

112.  A categoria de protagonistas políticos mais representada 
na RDP Antena 1 e na Rádio Renascença é secretários-gerais e 
presidentes dos partidos, seguindo-se, para ambos os serviços de 
programas, a categoria ministros, sendo esta a mais representada 
na Rádio Comercial, seguida de primeiro-ministro.

113.  Considerando a pertença político-partidária dos protago-
nistas com mais expressão nos três serviços de programas, veri-
fica-se que predominam neles os membros do Governo, com 
maior representatividade na Rádio Comercial (61,5%), seguida 
pela RDP Antena 1 (34%) e a Rádio Renascença (27,4%).

114.  Os protagonistas do PSD representam a segunda categoria 
mais frequentada nos três serviços de programas, com maior in-
cidência na Rádio Renascença (20,2%), seguida pela RDP An-
tena 1 (15,7%) e pela Rádio Comercial (10,3%).

115.  O PS é a terceira categoria de protagonistas político-parti-
dários mais representada, particularmente na Rádio Renascença 
(15,5%), seguindo-se a Rádio Comercial (15,4%) e a RDP An-
tena 1 (13,6%).

116.  Os protagonistas do CDS-PP representam a quarta catego-
ria mais representada nos blocos informativos da Rádio Renas-
cença (9,5%), seguida pela RDP Antena 1 (7,9%).

117.  O PCP/CDU não se encontra referido pela Rádio Comer-
cial, destacando-se a sua presença na RDP Antena 1 (8,4%), se-
guindo-se a Rádio Renascença (4,8%).

118.  O BE é referido, por ordem decrescente, na RDP Antena 
1 (5,2%) e na Rádio Renascença (4,8%).

119.  Nos blocos informativos da Rádio Comercial incluídos na 
análise não se identificou a presença de protagonistas do CDS/PP, 
do PCP/CDU e do BE[2].

[2] De notar que a Rádio Comercial apresenta uma menor proporção de peças analisadas na amostra, já que não emite blocos informativos aos fins-de-semana.
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120.  As peças que incluem crítica à acção governativa ou con-
testação ao Governo são mais frequentes na Rádio Renascença 
(19,3%) e na RDP Antena 1 (14,6%) do que na Rádio Comercial 
(4,6%).

sERviço PúbliCo DE RADioDifusão

121.  Em 2009, na Antena 1, os programas de divulgação e ali-
nhamento musical continuam a ocupar o maior espaço do total 
da programação, com 39,8% (3483 horas), embora registando 
um decréscimo de 7,5% relativamente a 2008.

122.  Comparativamente a igual período de 2008, verifica-se, 
em 2009, um acréscimo nos espaços dedicados aos noticiários, 
tendo os debates de carácter geral mantido o mesmo volume.

123.  Regista-se ainda a difusão de programas de incentivo à lín-
gua portuguesa, nomeadamente no domínio da expressão lite-
rária dos usos e costumes e do apoio ao lançamento de cd’s de 
música portuguesa.

124.  Em matéria de difusão da música portuguesa, a Antena 1 
cumpriu as exigências previstas no artigo 44.º-B da Lei da Rádio, 
ultrapassando, mesmo, os valores registados em 2008.

125.  O ano de 2009 representa, também, uma continuidade ao 
nível da programação apresentada pela Antena 2 em 2008, quer 
ao nível do modelo de programação, composto por painéis, quer 
ao nível de rubricas de conteúdo não musical.

126.  O fomento da língua portuguesa é representado pela emis-
são diária de programas relacionados com a língua, cultura e 
usos e costumes portugueses; dada a especificidade dos conteú-
dos musicais, este serviço de programas não está sujeito ao cum-
primento de quotas de música portuguesa.

127.  Tal como no ano anterior, em 2009, na Antena 3, cerca 
de 2% da programação consiste em informação, apresentando 
este serviço de programas uma programação mais orientada para 
a emissão de programas de música.

128.  Ao nível de cumprimento de quotas de música portuguesa, 
a programação situou-se acima de 40% no período de maior au-
diência – entre as 7h00 e as 20h00.

129.  Em matéria de difusão de música composta ou interpretada 
em língua portuguesa por cidadãos da União Europeia, no pe-

ríodo das 7h00 às 20h00, a Antena 3 seguiu uma tendência mani-
festada desde o segundo semestre de 2008, com uma evolução 
crescente da quota até Julho, tendo-se situado na ordem dos 70%; 
já no último trimestre volta a descer para os 60% exigíveis.

130.  A Antena 3 promove a língua e valores culturais portugue-
ses com o apoio e divulgação de acções e iniciativas nas áreas 
da música, cinema, teatro, dança e literatura e, tendo em aten-
ção a orientação musical da antena, com o apoio a cd’s e con-
certos de autores portugueses e com a emissão regular de um 
programa educativo sobre a expressão oral.

131.  A Antena 3 é o serviço de programas com maior volume de-
dicado a referências promocionais, reflexo do patrocínio de festi-
vais e filmes. Por outro lado, a Antena 2 é o serviço de programas 
que difunde o menor volume de referências promocionais.

impRenSa

análiSe daS inSeRçõeS publiciTáRiaS na impRenSa de 
inFoRmação geRal e de expanSão nacional11

132.  A análise abrange o período compreendido entre 1 de Ja-
neiro e 31 de Dezembro de 2008. As publicações analisadas 
são as seguintes: Diário de Notícias, Público, Jornal de Notí-
cias, 24 Horas, Correio da Manhã, Expresso, Sol, Visão, Focus 
e Sábado. Trata-se de um estudo exploratório, o primeiro a ser 
realizado sobre o cumprimento do regime legal relativo a inser-
ções publicitárias na imprensa de informação geral e de expan-
são nacional.

133.  O número de inserções publicitárias identificadas na amos-
tra totaliza 6140, correspondentes a 256 edições, das quais: 25 
edições de cada um dos jornais diários, 26 edições de cada um 
dos jornais semanais, 26 edições das revistas semanais Sábado 
e Visão, 27 edições da revista semanal Focus.12 A análise abrange 
as páginas editoriais do caderno principal, excluindo-se as pá-
ginas de publicidade do citado caderno.

134.  Em termos gerais, na amostra analisada, são os jornais se-
manais, Expresso e Sol, aqueles que registam maior número de 
inserções publicitárias. De entre os diários, é o Jornal de Notí-
cias aquele que apresenta mais inserções.

135.  No que respeita à localização das inserções publicitárias 
nas publicações e considerando o conjunto das publicações ana-

11 Os dados são desenvolvidos no volume I do Relatório.
12 O erro amostral máximo por jornal diário é de 18,96% e para os jornais semanais e revistas de 13,72%.
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lisadas, verifica-se que as inserções publicitárias na primeira pá-
gina/capa possuem valores relativamente baixos no conjunto das 
publicações analisadas. Com valores ainda mais baixos encon-
tram-se as inserções localizadas na última página.

136.  Em termos de tipologia de inserções publicitárias, os anún-
cios ocupam mais de metade da amostra em análise, especial-
mente no Correio da Manhã e no Expresso.

137.  A informação comercial (promoção de produtos) atinge 
valores elevados nas revistas semanais Focus e Sábado e no se-
manário Sol, sendo, no conjunto das publicações analisadas, a 
segunda tipologia mais presente, logo a seguir aos anúncios.

138.  A terceira tipologia mais presente é a das autopromoções/
iniciativas (das próprias publicações), particularmente no Diário 
de Notícias, na revista Visão, no Jornal de Notícias e no jornal Pú-
blico.

139.  A publicidade redigida está, na amostra, mais presente no 
Público e no Diário de Notícias.

140.  A publireportagem representa na revista Focus o valor re-
lativo mais elevado no conjunto das publicações. Outras tipolo-
gias de publicidade, como o patrocínio/apoio/colaboração e 
peças realizadas a convite, possuem presença residual nas pu-
blicações analisadas.

141.  No que respeita aos anunciantes, patrocinadores ou 
apoiantes mais presentes no conjunto das publicações anali-
sadas, destacam-se, por área, as empresas da área da comuni-
cação, da área editorial, instituições públicas, empresas da área 
da banca privada e da área das viagens/turismo.

142.  Quanto aos anunciantes oriundos de instituições públi-
cas13, por categoria, verifica-se a sua presença em 9,6% do total 
de inserções publicitárias analisadas no conjunto das publicações, 
revestindo a inserção o formato de anúncio, patrocínio ou apoio.

143.  No conjunto das publicações analisadas, a categoria de ins-
tituições públicas mais presente diz respeito aos municípios e 
outras instituições autárquicas. Seguem-se as universidades e 
centros de investigação estatais. A terceira categoria é Governo 
e serviços do Estado.

144.  Quanto ao princípio da separação entre conteúdos publi-
citários e conteúdos jornalísticos, verifica-se que, no conjunto 
das publicações analisadas, em 81,8% das inserções publicitárias 
é cumprido o princípio da separação entre conteúdos publicitá-
rios e conteúdos jornalísticos. 

TeleViSão

PluRAlismo E DivERsiDADE NA PRogRAmAção –
– RtP1, RtP2, RtPN, siC E tvi 14

145.  A análise incide sobre a composição da oferta dos conteú-
dos emitidos pelos quatro serviços de programas generalistas de 
televisão de sinal aberto e o serviço de programas temático in-
formativo do operador público, adoptando como conceitos ope-
rativos nucleares as noções de géneros televisivos e funções da 
programação televisiva.

146.  Pretende-se analisar o pluralismo e a diversidade da oferta 
televisiva, tendo nomeadamente como referente obrigações de 
programação definidas na Lei da Televisão, no Contrato de Con-
cessão do Serviço Público de Televisão (cf. Anexo II – Obriga-
ções de Programação).

147.  A análise parte do pressuposto de que a diversidade da 
composição da oferta de conteúdos televisivos constitui uma das 
dimensões de pluralismo, conceito que é aqui entendido em 
sentido lato, enquanto representação de um vasto leque de va-
lores, opiniões, informações e interesses sociais, políticos e cul-
turais15.

148.  A análise da programação incide nos géneros e funções da 
programação, num total de 39 géneros, agrupados em sete cate-
gorias de macrogéneros – informativos, desportivos, ficção, in-
fantis/juvenis, entretenimento, culturais/conhecimento, institu-
cionais/religiosos, e considerando quatro funções clássicas da 
programação – entreter, informar, formar, promover/divulgar.

149.  Na análise são considerados os factores frequência (nú-
mero de programas) e a respectiva duração (tempo de emissão), 
uma vez que a frequência nem sempre espelha o peso relativo 
que determinado género televisivo assume de facto numa gre-
lha de programação.

13 As instituições públicas anunciantes nas publicações abrangidas no estudo constam do Volume II do Relatório.
14 A análise detalhada de cada serviço de programas encontra-se no volume II do Relatório.
15 E sta noção base de pluralismo dos média tem vindo a ser desenvolvida ao nível da União Europeia na definição das políticas para a Sociedade da Informação e os Média. 

Constitui, por exemplo, a definição de partida do Independent Study on Indicators for Media Pluralism in the Member States – towards a Risk-Based Approach, divulgado no 
âmbito dos trabalhos da Task Force for Co-ordination of Media Affairs, onde se desenvolve uma proposta de análise holística do pluralismo dos média nos estados-membros 
(Cf., por exemplo, Commission Staff Working Document – Media Pluralism in the Member States of the European Union, SEC, 2007).
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150.  Foram analisados 58.666 programas, correspondentes a uma 
duração de 36925h15m, o que representa o universo de progra-
mas emitidos por cinco operadores (RTP1, RTP2, RTPN, SIC e 
TVI) em 2009, de acordo com o registo de programação efectu-
ado pelo serviço Markdata da Mediamonitor/Marktest, através da 
utilização do software MMW – Markdata Media Workstation.

151.  É a seguinte a distribuição dos programas analisados, com 
a respectiva duração:
 RTP1:  7545 programas, correspondentes a uma duração de 

7129h19m.
 RTP2:  19099 programas, correspondentes a uma duração de 

8439h28m.
 RTPN:  16610 programas, correspondentes a uma duração de 

8198h20m.
 SIC:  7934 programas, correspondentes a uma duração de 

6679h25m.
 TVI:  7478 programas, correspondentes a uma duração de 

6478h40m.

Em termos gerais:

152.  No que respeita à diversidade de géneros de programas 
emitidos em 2009 pelos quatro serviços de programas genera-
listas de sinal aberto, na RTP1 foi identificada a frequência de 
34 categorias de géneros televisivos dos 39 contemplados na 
análise. Na RTP2 registaram-se 31, na SIC 32 e na TVI 28.

153.  A RTP1 é, assim, o serviço de programas que apresenta 
maior diversidade de géneros na sua programação e a TVI o 
que apresenta menor diversidade de géneros televisivos na 
sua grelha de programas.

154.  No que respeita à diversidade dos géneros emitidos no 
horário nobre (20h00-22h59m), a RTP1 regista 27 géneros de 
entre as 34 categorias que constituem a globalidade da programa-
ção deste serviço de programas. A RTP2 regista nesse horário 24 
géneros dos 31 registados na sua programação geral. A SIC regista 
20 géneros televisivos nesse horário de entre os 32 apresentados 
por este serviço de programas. A TVI regista 15 géneros no horá-
rio nobre de um total de 28 constantes da sua programação.

155.  A TVI é, assim, o serviço de programas que apresenta menor 
diversidade no que se refere aos géneros da programação emi-
tidos no horário nobre e a RTP1 o que regista maior diversidade 
de géneros no horário nobre.

156.  Relativamente aos dois serviços de programas do opera-
dor público – RTP1 e RTP2 –, a análise mostra que eles se po-
sicionam numa base de complementaridade e alternativa, con-

cretizada na diferente frequência e duração de determinadas 
categorias de géneros em cada um.

157.  Na comparação entre os dois serviços de programas do 
operador público, destaca-se ainda a diferença que assumem os 
géneros de entretenimento em cada um deles. Na RTP1, um em 
cada cinco programas enquadra-se nesta categoria. Na RTP2, os 
géneros específicos de entretenimento surgem como uma catego-
ria minoritária, o que constitui uma marca claramente distintiva 
em relação aos restantes canais em análise.

158.  Os programas infantis/juvenis marcam também a diferença 
entre os dois serviços de programas do operador público. En-
quanto na RTP2 os programas infantis/juvenis são claramente 
predominantes, tanto em frequência como em duração, na RTP1 
surgem com um peso relativo muito menor, designadamente no 
que respeita ao tempo de emissão que lhes é dedicado.

159.  Quanto aos programas da categoria culturais/conheci-
mento, na RTP2 representam perto de três quartos de toda a pro-
gramação no conjunto dos quatro canais de acesso não condicio-
nado livre. Em contraste, a TVI é o serviço de programas que 
inclui menos programas culturais/conhecimento nas suas gre-
lhas no conjunto dos quatro canais. Quanto à RTP1, assume a se-
gunda posição e a SIC a terceira.

160.  No que respeita aos operadores privados – SIC e TVI –, 
verifica-se a existência de similitudes entre eles, designadamente 
nas categorias de géneros predominantes nas suas emissões. Con-
siderando tanto a frequência como a duração, destacam-se em 
ambos quatro grandes categorias de géneros: entretenimento, 
ficção, informativos e infantis/juvenis.

161.  A similitude entre a programação dos operadores privados 
estende-se, também, aos géneros menos exibidos: institucio-
nais/religiosos, culturais/conhecimento e desportivos.

162.  Na programação geral de cada um dos quatro serviços de 
programas, a proporção de conteúdos destinados à diversidade 
cultural e interesses dos grupos minoritários representa 3,4% da 
programação total da RTP1 e da RTP2 e 0,7% na SIC e na TVI.

163.  Quanto à RTPN, tratando-se de um serviço de programas 
temático informativo, a análise dos géneros televisivos traduz 
essa especificidade. Assim, os programas do género informati-
vos constituem a categoria predominante – 65% do total de pro-
gramas exibidos –, compreendendo nela toda a diversidade de 
géneros informativos considerados na análise, um peso que sai 
ainda reforçado quando se atende ao valor que representam no 
tempo total de emissão (78,9%).
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164.  Os programas culturais/conhecimento constituem a se-
gunda categoria de programação mais relevante, que representa 
cerca de um quinto do número total de programas (19,2%), em-
bora em duração obtenha um peso menos relevante (9,5%).

165.  Os desportivos também marcam presença na grelha da 
RTPN, representando cerca de um décimo do total de progra-
mas exibidos (10,7%), o que se deve, sobretudo, à presença de 
programas de informação desportiva.

166.  Dada a especificidade temática da RTPN, a categoria en-
tretenimento é a que obtém menor relevo na grelha de progra-
mas deste canal, correspondendo essencialmente à exibição de 
programas de infotainment.

RTP1

167.  Na programação da RTP1 em 2009, considerando os ma-
crogéneros, predominam os programas informativos, quer em 
número de programas (frequência) (24,9%), quer em duração 
(30,9%), destacando-se em frequência os serviços noticiosos 
(12,0%) e em duração os magazines informativos (16,8%).

168.  A ficção e o entretenimento são igualmente relevantes em 
frequência e duração (respectivamente 24,5% e 20,9%), em-
bora a relação se inverta ligeiramente quando considerada a du-
ração (26,7% e 29,0%).

169.  No entretenimento destacam-se, em termos de duração, 
os talk shows (17,8%), sendo este o género que obtém maior 
duração nas grelhas da RTP1.

170.  Os programas dirigidos aos públicos infanto-juvenis regis-
tam uma frequência de 12,6%, embora esse valor não obtenha 
idêntica relevância quando considerada a sua duração (2,3%).

171.  No leque de categorias de menor frequência e duração so-
bressaem os culturais/conhecimento (5,2% e 4,1%, respectiva-
mente), os desportivos (4,5% e 4,1%) e os institucionais/religio-
sos (7,6% e 2,8%).

172.  Considerando as funções atribuídas aos diferentes géneros, ve-
rifica-se que, na programação da RTP1, a função entreter corresponde 
a mais de metade dos programas transmitidos (57,6%). Trata-se de 
programas representados maioritariamente em géneros como teleno-
vela, desenhos animados, séries, talk shows e concursos/jogos.

173.  Informar é a segunda função mais presente nos conteúdos 
da RTP1 (29,2%), a qual é preenchida sobretudo pelos serviços 
noticiosos e magazines informativos (27,6%).

174.  Segue-se, a grande distância, a função formar, consubstan-
ciada em 8,1% do número de programas emitidos em 2009 (1,3% 
no tempo de emissão). Corresponde, essencialmente, a conteú-
dos educativos – educativos infantis/juvenis e educativos dirigidos 
a diferentes públicos, bem como a programas institucionais.

175.  Os programas vocacionados para promover/divulgar, re-
presentados em mensagens das entidades que os promovem, 
ocupam a parcela mais reduzida da programação da RTP1 (5,2% 
em número de programas), embora o seu tempo de emissão 
(2,6%) seja superior aos programas cuja função predominante 
consiste em formar.

176.  Os três géneros mais frequentes no horário nobre são ser-
viços noticiosos, concursos/jogos e comentários, represen-
tando mais de metade dos programas exibidos neste período 
horário.

177.  A segunda categoria mais frequente na RTP1, neste horá-
rio, corresponde a concursos/jogos, representando quase um 
quinto da programação deste período horário.

178.  Os programas de comentário surgem na terceira posição, 
embora com uma percentagem mais reduzida comparando com 
os anteriores. Atendendo à duração, verifica-se, ao invés, que as 
transmissões desportivas têm maior relevo, ocupando a terceira 
posição no horário nobre no que respeita a tempo de emissão.

179.  Já no campo do entretenimento, os concursos/jogos são 
também preponderantes no horário nobre dos dias de semana, 
sendo aqueles que registam uma descida mais acentuada quando 
se contrasta a sua duração total nos dias de semana com a pro-
gramação de horário nobre de sábados e domingos.

RTP2

180.  Na RTP2, a programação infantil/juvenil sobressai, clara-
mente, em relação a outras categorias, tanto em número de pro-
gramas (59,4%), como em duração (30,7%). Nesta categoria de 
programas, os desenhos animados correspondem ao género mais 
frequente e com maior duração, seguindo-se os educativos in-
fantis/juvenis. Estes dois géneros infanto-juvenis – desenhos ani-
mados e educativos infantis/juvenis – correspondem a mais de 
metade do número de programas exibidos pela RTP2 em 2009, 
representando, porém, pouco mais de um quarto da duração total 
da programação analisada.

181.  Os informativos são a segunda categoria de programas mais 
frequente (14,9%), aproximando-se dos infantis/juvenis, conside-
rando o peso que assumem no tempo total de emissão (26,6%).
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182.  Na RTP2, os programas culturais/conhecimento represen-
tam um décimo do total de programas exibidos em 2009 (10,1%) 
e mais de 15% do tempo total de emissão (15,6%).

183.  A programação desportiva é mais significativa na RTP2 
quando se considera o tempo de emissão (9,5%) do que quando 
se observa o número de programas exibidos (1,3%), em razão do 
próprio formato do espaço Desporto 2 (ocupa uma fatia conside-
rável das tardes de fim-de-semana, sendo depois retransmitido).

184.  De assinalar, também, a frequência de programas institucio-
nais/religiosos (7,3%) e de ficção (6,3%), sendo que esta última 
ganha maior destaque em termos de duração (10,1% vs. 6,0%).

185.  Os programas menos frequentes na RTP2 pertencem ao 
género entretenimento (0,7%), correspondendo-lhes igualmente 
a menor duração do total da programação (1,5%).

186.  No horário nobre da RTP2, os desenhos animados são, 
em número, superiores aos demais géneros. Contudo, em du-
ração destacam-se os documentários e os serviços noticiosos, 
obtendo os desenhos animados um peso relativo menor.

187.  As séries são o género que mais perde peso no horário nobre 
aos fins-de-semana, o que contrasta com os dias de semana, al-
tura em que possuem maior duração nesta faixa horária.

188.  Os serviços noticiosos apresentam menor duração total 
durante o horário nobre dos fins-de-semana, embora com uma 
diferença pouco acentuada (27,5% vs. 24,1%).

189.  Considerando as funções da programação, verifica-se que 
quer quanto ao número, quer quanto ao tempo de emissão, mais 
de metade dos programas emitidos pela RTP2 em 2009 cumpre 
a função entreter (51,8%), preenchida, maioritariamente, por de-
senhos animados, enquanto apenas um quarto desempenha a 
função formar (25,6%), preenchida essencialmente por programas 
educativos infantis/juvenis e documentários.

190.  Cerca de um em cada cinco programas exibidos prosse-
gue como função predominante informar, repartida, essencial-
mente, por serviços noticiosos e magazines informativos. Pro-
mover/divulgar regista o valor percentual mais reduzido. 

SIC

191.  Mais de dois terços dos programas emitidos pela SIC em 
2009 (considerando o número de programas) recaem numa das 
seguintes categorias: infantis/juvenis (27,3%), ficção (25,6%) e 
entretenimento (23,3%).

192.  Considerando, porém, a duração, surge primeiro o entre-
tenimento (31,5%), seguindo-se a ficção (27,6%) e os informa-
tivos (21,7%). Em conjunto, estas três categorias somam mais de 
80% da duração total da programação analisada em 2009.

193.  No género informativos, os serviços noticiosos são os que 
ocupam mais tempo de emissão, surgindo em segundo lugar no 
que respeita ao número de programas emitidos. Na SIC não se 
registaram, em 2009, programas do género comentário.

194. A programação infantil/juvenil, mais frequente do que as 
restantes devido a formatos de dimensão mais reduzida, surge 
apenas na quarta posição quando se analisa a variável duração 
(15,8%), situação já verificada na RTP2. Dentro deste género, os 
desenhos animados superam nesta categoria todos os restantes 
em número de programas, embora não tenham idêntica expres-
são quando considerado o respectivo tempo de emissão.

195.  À frente dos desenhos animados, em horas de emissão, 
encontram-se os concursos/jogos, os talk shows, as telenovelas 
e os filmes/telefilmes, géneros que, sendo menos exibidos, ocu-
pam mais tempo de emissão.

196.  Como categorias com menor frequência nas grelhas da 
SIC surgem os programas culturais/conhecimento (2,7%), des-
portivos (0,9%) e institucionais/religiosos (0,3%). Estas três ca-
tegorias representam menos de 5% das opções deste operador, 
tanto em número de programas como de duração.

197.  No ano de 2009, considerando o número e a duração, os 
programas difundidos pela SIC distribuem-se, fundamentalmente, 
por duas funções – entreter e informar –, não obstante entre-
ter seja preponderante em mais de três quartos dos progra-
mas emitidos (77,0%). Informar é a segunda função mais rele-
vante na programação da SIC (21,0%).

198.  Do cruzamento entre as funções e os géneros televisivos, 
afere-se que na SIC a função entreter é adensada sobretudo pela 
exibição de desenhos animados, telenovelas e concursos/jogos.

199.  As funções formar e promover/divulgar apresentam va-
lores residuais nas grelhas de emissão da SIC, com valores, res-
pectivamente, de 1,8% e 0,3%.

200.  Na programação do horário nobre da SIC, os serviços no-
ticiosos ocupam a primeira posição. Os concursos/jogos e os 
programas de humor são também presenças frequentes neste 
horário. Estes três géneros em conjunto representam, em fre-
quência e duração, mais de dois terços da programação em ho-
rário nobre da SIC.
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201.  Com valores abaixo de 10% neste período horário surgem 
géneros como a telenovela, a ficção de humor ou os progra-
mas informativos de reportagem.

TVI

202.  Na programação da TVI em 2009, a ficção figura como a 
categoria mais presente neste serviço de programas, conside-
rando, quer o número de programas (30,8%), quer a sua dura-
ção (33,0%).

203.  Os informativos correspondem à segunda categoria de 
género mais relevante em frequência (28,9%), sendo que o en-
tretenimento surge como a segunda categoria mais represen-
tada atendendo à sua duração (30,6%).

204.  Os programas infantis/juvenis são a terceira categoria mais 
frequente (17,8%) – muito próxima dos géneros de entreteni-
mento (17,1%) –, embora a sua duração registe um peso rela-
tivo manifestamente inferior (11,1%).

205.  A telenovela é o género mais frequente na TVI e um dos 
que registam mais tempo de emissão, representando uma média 
de duas horas por dia. Os programas do género talk show são 
aqueles que obtêm uma duração mais elevada, com perto de 
três horas diárias de emissão.

206.  No género informativos, os serviços noticiosos registam 
a terceira posição de maior relevo. Não se identificaram na TVI, 
em 2009, programas autónomos dos géneros entrevista e co-
mentário; o género debate possui presença residual.

207.  A frequência de concursos/jogos e de filmes/telefilmes co-
loca estes dois géneros televisivos com valores muito próximos dos 
serviços noticiosos. No entanto, a relação entre estes três géneros 
altera-se quando se analisa a sua duração. Nesta variável, os filmes/
telefilmes são, de entre os três, o género televisivo com maior du-
ração, seguindo-se os concursos/jogos e os serviços noticiosos.

208.  No que concerne aos géneros de programas menos fre-
quentes na TVI, destacam-se, com valores residuais, institucio-
nais/religiosos (3,1%), culturais/conhecimento (1,1%) e des-
portivos (1,2%).

209.  A análise da programação da TVI em 2009 revela que apro-
ximadamente dois terços dos programas emitidos têm como fun-
ção predominante entreter, sendo a segunda a função informar.

210.  A função entreter corresponde essencialmente a teleno-
velas, mas também a concursos/jogos, filmes/telefilmes, entre 

outros géneros televisivos, tendo o período da noite como ho-
rário privilegiado.

211.  A função informar concretiza-se, essencialmente, nos serviços 
noticiosos, magazines informativos e informação meteorológica.

212.  Por outro lado, as funções menos frequentes na programa-
ção da TVI são formar e promover/divulgar.

213.  No primeiro caso, os programas educativos infantis/juve-
nis cumprem a quase totalidade da função formativa na TVI.

214.  Na TVI, mais de 85% dos programas apresentados em 
horário nobre correspondem a dois géneros: telenovelas e 
serviços noticiosos. Considerando a sua duração, os mesmos 
dois géneros acumulam quase 90% do tempo total de emissão 
deste período horário.

215.  Mais de metade dos programas exibidos em horário nobre 
integram-se no género telenovela, correspondendo em duração 
a metade do tempo total de emissão deste período horário 
(50,0%). Os serviços noticiosos são, assim, o segundo género 
com maior número de presenças neste intervalo horário.

216.  Na comparação entre dias de semana e fins-de-semana, 
assiste-se a uma redução do peso horário das telenovelas du-
rante o horário nobre dos fins-de-semana. Mais reduzido nos 
fins-de-semana é também o tempo total de emissão ocupado 
pelos serviços noticiosos durante o horário nobre.

217.  Em sentido inverso, regista-se a presença de séries e de 
concursos/jogos no horário nobre dos fins-de-semana de 2009, 
contra a sua ausência no horário nobre dos dias de semana.

RTPN

218.  A análise dos géneros televisivos na RTPN traduz a especifi-
cidade temática que constitui a matriz deste serviço de programas. 
Os informativos representam, na RTPN, cerca de 65% do total de 
programas exibidos, um peso que sai reforçado quando se atende 
ao valor que representam no tempo total de emissão (78,9%).

219.  O predomínio desta categoria deve-se, essencialmente, à 
exibição de serviços noticiosos, género mais destacado no con-
junto da programação deste canal, quer em frequência (37,5%), 
quer em duração (29,7%).

220.  Destaca-se, também, a presença de magazines informa-
tivos, segundo género mais frequente (15,1%), representando 
mais de um quinto do tempo total de emissão (21,9%).
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221.  Os debates surgem como o quarto género televisivo com 
maior frequência em termos globais (8,7%), ocupando mais de 
um décimo do tempo total de emissão (12,1%). Encontram-se 
ainda entre os géneros informativos os programas de reportagem 
(1,9%), edições especiais (0,9%), entrevista (0,6%) e comentá-
rio (0,4%).

222.  Os programas culturais/conhecimento constituem a se-
gunda categoria de programação mais relevante, que representa 
cerca de um quinto do número total de programas (19,2%), sendo 
que em duração obtém um peso menos relevante (9,5%).

223.  A segmentação dos culturais/conhecimento revela como 
géneros mais frequentes desta categoria os programas educativos 
e a informação cultural (magazines culturais). Atendendo à du-
ração, verifica-se uma inversão no peso relativo destes dois, com 
a informação cultural (magazines culturais) a ocupar mais tempo 
de emissão. Surgem ainda representados os programas dedicados 
a artes e média, humanidades, ciências e documentários.

224.  Os desportivos também marcam presença na grelha da 
RTPN, representando cerca de um décimo do total de progra-
mas exibidos (10,7%), o que se deve sobretudo à presença de 
programas de informação desportiva.

225.  A categoria entretenimento é aquela que obtém menor 
relevo na grelha da RTPN, correspondendo essencialmente à 
exibição de programas de infotainment, dado que reforça a es-
pecificidade temática deste serviço de programas.

226.  A grande maioria dos programas que constam da grelha da 
RTPN prossegue como função predominante informar (83,0%). 
Esta função assume um peso relativo ainda mais relevante con-
siderando a duração dos respectivos programas, os quais preen-
chem mais de 90% do tempo total de programação (92,6%).

227.  Um em cada cinco programas emitidos pela RTPN em 
2009 consiste numa reexibição (19,9%), o que corresponde tam-
bém a cerca de um quinto do tempo total da sua emissão (19,4%). 
Os programas mais reexibidos são os informativos, seguidos dos 
culturais/conhecimento e desportivos.

228.  O período da noite/madrugada absorve mais de metade 
das reexibições deste serviço de programas (56,8%). Os perío-
dos da tarde e da manhã apresentam um índice de reexibições 
muito próximo entre si.

PluRAlismo E DivERsiDADE NA iNfoRmAção DiáRiA –
– RtP1, RtP2, siC E tvi16

Em termos gerais:

229.  A análise comparativa dos quatro blocos informativos de ho-
rário nobre dos serviços de programas RTP1, RTP2, SIC e TVI abrange 
o período de 1 de Janeiro a 31 de Dezembro de 2009.

230.  Foram analisadas 5037 peças noticiosas, das quais 1240 
emitidas pelo Telejornal da RTP1 (46 edições), 1042 pelo Jornal 
2 da RTP2 (46 edições), 1468 pelo Jornal da Noite da SIC (46 
edições) e 1287 pelo Jornal Nacional da TVI (46 edições).17

231.  O presente Relatório inclui, pela primeira vez, a análise 
da informação diária do bloco informativo da RTP2.

232.  O ano de 2009 foi marcado por importantes aconteci-
mentos políticos e partidários que influenciaram a agenda no-
ticiosa nacional. Entre eles, destacam-se, pelo seu impacto me-
diático, três actos eleitorais – eleições para o Parlamento Euro-
peu, para as Autarquias Locais e para a Assembleia da República 
–, incluindo a formação de um novo Governo. Na agenda par-
lamentar, para além da apresentação e votação do programa do 
Governo, o ano foi marcado pelas sessões quinzenais de inter-
pelação ao Executivo.

233.  O ano de 2009 foi ainda marcado por casos polémicos de-
vido a suspeitas de envolvimento de protagonistas da vida polí-
tica e partidária, nos designados casos "BPN", "Freeport", "Face 
Oculta" e "Escutas Telefónicas em Belém", que mereceram larga 
cobertura informativa.

234.  Entre as políticas governativas mereceram destaque as li-
gadas à saúde, nomeadamente a Gripe A e o "caso dos doentes 
oftalmológicos do Hospital de Santa Maria". O ano foi, ainda, 
caracterizado pelos efeitos da crise financeira e económica, de-
signadamente a nível laboral, em torno do aumento do desem-
prego e do encerramento de empresas. Do ponto de vista da 
segurança interna, destacaram-se as derrocadas em praias do Al-
garve. Do ponto de vista judicial, mereceu, ainda, atenção o 
“caso da menina russa”.

235.  No contexto internacional, a agenda noticiosa destacou 
o acompanhamento do primeiro ano da presidência de Barack 
Obama, a continuidade da cobertura dos conflitos no Médio 

16 A análise por serviço de programas encontra-se desenvolvida no Volume II do Relatório.
17 A  definição da amostra e a definição dos indicadores encontram-se no Volume II, Anexo I do Relatório.
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Oriente e a actualidade ligada às políticas europeias. A “pande-
mia” da Gripe A marcou também a agenda internacional, a par, 
no plano cultural, da mediatização da vida e obra do cantor Mi-
chael Jackson, na sequência do seu falecimento.

236.  A informação emitida pelos quatro serviços de programas ge-
neralistas de âmbito nacional – RTP1, RTP2, SIC e TVI – nos seus 
principais blocos informativos reflecte este pano de fundo. De facto, 
analisando comparativamente a informação emitida, verifica-se que 
persistem em 2009 tendências já identificadas em 2007 e 2008, 
revelando padrões noticiosos consistentes nos serviços de pro-
gramas RTP1, SIC e TVI. Porém, em alguns casos, nem sempre 
de forma consentânea com os princípios da diversidade, do plu-
ralismo cultural e social e do rigor informativo.

237.  Em termos gerais, a análise comparativa de três dos servi-
ços de programas mostra aproximação das agendas jornalísti-
cas patente na selecção e hierarquização dos temas, prota-
gonistas e fontes que são objecto de cobertura. Essa aproxi-
mação de agendas verifica-se também na omissão ou sub-re-
presentação de temas, protagonistas e fontes que traduzam 
a diversidade cultural do país, nomeadamente grupos mino-
ritários associados, em especial, à imigração, a cidadãos por-
tadores de deficiência e às comunidades religiosas.

238.  Persiste, assim, em 2009, a ausência de uma clara diferen-
ciação do primeiro serviço de programas do operador público 
relativamente aos privados, quer quanto aos temas, como quanto 
aos protagonistas ou às fontes de informação mais presentes nos 
principais blocos informativos destes três serviços de programas.

239.  A situação repete-se quanto à escassez da cobertura con-
ferida a temas culturais, com valores que se situam entre 3,5% 
a 4,3% dos temas identificados. A excepção é o Jornal 2 – RTP2 
–, onde os temas culturais representam 10,4%, devido, sobre-
tudo, à cobertura de assuntos e protagonistas da área da cultura 
na rubrica “Cartaz”.

240.  As assimetrias de género dos protagonistas das peças 
noticiosas são um padrão que persiste em 2009, na continui-
dade de 2007 e 2008. De facto, a maioria dos protagonistas dos 
noticiários é do género masculino, a grande distância dos pro-
tagonistas do género feminino.

241.  Também a diversidade geográfica é reduzida nos quatro 
serviços de programas, onde os acontecimentos reportados se 
localizam, predominantemente, na região da Grande Lisboa, 
sendo igualmente comum a presença residual de peças sobre 
temas ou protagonistas focados em regiões como o Alentejo 
(1,4% a 3% das peças), o Algarve (1,6% a 3,6%) e as Regiões Au-

tónomas, estas com valores entre 0,3% a 1,9%, referindo-se os 
valores mais baixos à Região Autónoma dos Açores.

242.  No que se refere ao contexto geográfico internacional, o 
Jornal 2 da RTP2 destaca-se claramente, denotando um perfil edi-
torial mais internacionalizado que os restantes blocos informati-
vos, não obstante o continente africano continuar a ter menor 
valor noticioso nos quatro serviços de programas (3,4% a 5,4%), 
em particular considerando os países africanos de língua oficial 
portuguesa (28 peças num total de 5037), situação já assinalada 
em 2007 e 2008. Embora com um pouco mais de relevo na RTP2 
e na RTP1, a presença desses países continua residual.

243.  A mediatização de questões no âmbito da União Europeia 
levou, em 2009, a um incremento das peças sobre países europeus 
nos quatro serviços de programas (39% a 47,2% dos países estran-
geiros), bem como sobre o continente americano, com destaque 
para os Estados Unidos da América, devido à cobertura da activi-
dade do Presidente Obama, e para o Brasil (15,1% a 19,8%).

244.  A maior frequência da informação política internacional 
nos blocos informativos do operador público – Jornal 2 (12,1%) 
e Telejornal (7,2%) – comparativamente aos blocos informativos 
dos operadores privados (SIC 5,8%; TVI 5,3%), constitui, con-
tudo, elemento de distinção da informação do operador pú-
blico, mais consistente na RTP2.

245.  Por outro lado, a duração média, mais reduzida, dos blo-
cos informativos do operador público – Jornal 2 (38m37s) e Te-
lejornal (50m57s) –, relativamente à dos blocos informativos dos 
operadores privados (SIC 1h01m08s; TVI 1h00m44s), aproxima, 
neste indicador, a RTP2 dos modelos de televisão pública eu-
ropeus, mantendo-se a RTP1 ainda relativamente longe da sua 
maioria.

246.  Persiste em 2009 uma percentagem elevada de informação 
não atribuída nos blocos informativos, quer do operador público 
(22% RTP2; 11,8% RTP1;) quer dos operadores privados (21,1% 
SIC; 11,6% TVI), o que significa menor rigor conferido à infor-
mação, com especial incidência na RTP 2 e na SIC. Note-se, con-
tudo, que, em 2009, se regista uma tendência para o acréscimo 
da percentagem de fontes identificadas face a 2007 e 2008.

247.  Por outro lado, as peças em que a informação é atribuída 
a uma fonte única apresentam em 2009 valores elevados nos 
quatro serviços de programas (41,5% TVI; 40,1% RTP2; 39,1% 
SIC; 37,3% RTP1), não obstante se verifique um acréscimo de 
peças que consultam fontes de informação múltiplas, traduzindo, 
tendencialmente, um maior pluralismo e diversidade neste in-
dicador relativamente a 2007 ou a 2008. Observa-se, porém, 
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que, apesar de o número de peças com fontes de informação 
múltiplas ter aumentado, essas fontes são, na sua maior parte, e 
nos quatro serviços de programas, fontes consonantes.

248.  De notar, ainda, que na maior parte das peças que reque-
rem uso do princípio do contraditório, isto é, em que se iden-
tificam interesses atendíveis, os quatro serviços de programas 
respeitam, tendencialmente, esse princípio. A RTP1 emitiu em 
2009 a maior percentagem de peças com contraditório.

quanto à cobertura da política nacional

249.  Num ano em que se realizaram três actos eleitorais e em 
que várias investigações envolvendo altas figuras do Estado foram 
mediatizadas, a política nacional, em especial a actividade par-
tidária e governativa, foi objecto de grande cobertura nos qua-
tro serviços de programas em 2009, atingindo os valores mais 
elevados entre os temas abordados (29,7% RTP2; 26,5% TVI; 
25,3% RTP1; 20,3% SIC).

250.  Paralelamente, também os protagonistas e as fontes oriun-
dos da área da política nacional atingiram os valores mais ele-
vados nos respectivos indicadores: 28% RTP2; 26% TVI; 24,5% 
RTP1; 20,3% SIC, para os protagonistas, e 29% RTP2; 26,3% 
RTP1; 24,5% TVI; 20,6% SIC, para as fontes de informação.

251.  A mediatização da política nacional traduz-se também, em 
2009, no seu predomínio como tema de abertura mais fre-
quente nos blocos informativos dos quatro serviços de progra-
mas (29,2% a 34,8% dos temas de abertura referem-se a temas 
de política nacional), em particular na TVI e na RTP2.

252.  A natureza político-partidária de grande número de peças 
emitidas nos quatro serviços de programas em 2009 está patente 
no facto de a maior parte dos protagonistas políticos nacionais 
serem secretários-gerais e presidentes dos partidos (nomeada-
mente, os do CDS/PP e do PSD): 32,2% na RTP2; 30,9% na 
RTP1; 25,4% na TVI; 21,8% na SIC. E quando se agregam as ca-
tegorias de protagonistas que representam os partidos políti-
cos (secretários-gerais e presidentes dos partidos, cabeças de 
lista, deputados e líderes parlamentares, militantes e membros 
político-partidários, notáveis e históricos dos partidos, membros 
das listas/mandatários das candidaturas, dirigentes partidários lo-
cais, distritais e regionais e porta-vozes de partidos políticos) ob-
têm-se valores ainda mais elevados: 56,4% na RTP2; 54,2% na 
RTP1; 47,5% na TVI; 46,2% na SIC.

253.  Os protagonistas da área governamental ocupam tam-
bém posição relevante nas peças emitidas em 2009 nos blocos 
informativos em análise. O primeiro-ministro surge como prota-
gonista em 11,7% na SIC; 11,5% na RTP1; 11% na RTP2; 10,7% 
na TVI. Por seu turno, os ministros surgem na categoria de pro-
tagonistas em 19,5% na SIC; 16,1% na TVI; 15,4% na RTP2; 
14,1% na RTP1. Agregando as categorias de protagonistas que 
representam o Governo nacional (primeiro-ministro, ministros 
e secretários de Estado), obtêm-se os seguintes valores: 32,9% 
na SIC; 29,8% na TVI; 27,8% na RTP2; 27,2% na RTP1.

254.  Considerando apenas os protagonistas que surgem nas 
peças analisadas associados a uma determinada pertença polí-
tico-partidária18, os membros do Governo representam 37,5% 
no Jornal da Noite, da SIC; 35,3% no Jornal Nacional, da TVI; 
31,3%, no Jornal 2, da RTP2; 31% no Telejornal, da RTP1.

255.  Os protagonistas do PSD representam no Jornal 2, da RTP2, 
15,4%; no Jornal Nacional, da TVI, 14,7%; no Jornal da Noite, 
da SIC, 14,6%; no Telejornal, da RTP1, 13,1%.

256.  Os protagonistas do PS representam 14,2% no Jornal da 
Noite, da SIC; 12,7% no Telejornal, da RTP1; 10,5%, no Jornal 
Nacional, da TVI; no Jornal 2, da RTP2, 15,4%, valor igual ao 
obtido pelo PSD.

257.  Os protagonistas do CDS/PP representam no Telejornal, 
da RTP1, 10,8%; no Jornal Nacional, da TVI, 10,5%; no Jornal 
2, da RTP2, 9,7%; no Jornal da Noite, da SIC, 8%.

258.  Os protagonistas do PCP/CDU representam no Telejornal, 
da RTP1, 9%; no Jornal Nacional, da TVI, 8,7%; no Jornal 2, da 
RTP2, 8,5%; e no Jornal da Noite, da SIC, 4,6%.

259.  Os protagonistas do BE representam no Telejornal, da RTP1, 
9%; no Jornal 2, da RTP2, 8,5%; no Jornal Nacional, da TVI, 
5,9%; e no Jornal da Noite, da SIC, 4,2%.

260.  Os protagonistas do PEV são os menos presentes na amos-
tra. O Telejornal, da RTP1, tem duas peças e o Jornal 2, da RTP2, 
tem uma única peça com um protagonista pertencente ao PEV. 
O Jornal da Noite, da SIC, e o Jornal Nacional, da TVI, nos dias 
da amostra, não têm protagonistas do PEV.

261.  Nos dias incluídos na amostra, a presença de protagonistas 
pertencentes a partidos extra-parlamentares foi residual nos 

18 O s dados relativos à RTP1, constantes deste capítulo, não são susceptíveis de comparação com os dados do Relatório de Avaliação do Pluralismo Político-partidário no Serviço 
Público. Isto deve-se ao facto de os períodos temporais analisados não serem absolutamente coincidentes, bem como os indicadores utilizados. Acresce que as peças incluídas 
neste Relatório não se cingem ao campo político-partidário, abrangendo outros actores para além de membros do Governo e dos partidos.
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quatro serviços de programas, embora tal situação seja menos no-
tória na SIC, que também diversifica mais a representação par-
tidária.

outras temáticas com presença relevante
na informação diária

262.  Os temas da categoria ordem interna, abrangendo questões 
associadas à segurança interna de pessoas e bens, nomeadamente 
a crimes e violência e a acidentes e catástrofes enquadrados ou 
não como casos de justiça, continuam em 2009 a merecer grande 
destaque nos quatro serviços de programas generalistas, encon-
trando-se entre os três temas mais frequentes nos quatro blocos 
informativos, maior na SIC, menor na RTP2 – 15,3% na SIC; 13,9% 
na TVI; 12,7% na RTP1; e11,2% na RTP2.

263.  O tema desporto está fortemente representado em três dos 
quatro serviços de programas: 14,6% na TVI, 12,5% na RTP1 e 
11,2% na SIC, a grande distância dos valores apurados no Jornal 2 
da RTP2, onde representa 2,9% dos temas noticiados. A omnipre-
sença do futebol continua a ser um padrão comum na informa-
ção desportiva, com prejuízo da cobertura de outras modalidades 
(13,1% na TVI; 10,3% na SIC; 10,2% na RTP1; 1,9% na RTP2).

264.  Em 2009, os quatro serviços de programas conferem relevo 
à informação económica e financeira devido às consequências 
da crise financeira e económica e ao acentuar da problemática 
em torno da situação de alguns bancos nacionais, apresentando 
valores aproximados em três dos serviços de programas analisa-
dos (RTP1, 8,7%; RTP2, 8%; SIC, 8,1%), sendo estes mais baixos 
na TVI (6,4%).

265.  Por seu turno, o tema relações laborais é pouco saliente 
nos quatro serviços de programas, sendo ligeiramente mais fre-
quente enquanto tema dominante na TVI e na RTP2 do que na 
RTP1 ou na SIC: 3,5% na RTP1; 4,4% na RTP2; 3,2% na SIC; 4,9% 
na TVI. O subtema emprego/desemprego é o mais representado 
nesta categoria, sendo mais saliente na TVI e menos na RTP1.

266.  Durante o ano de 2009, vários acontecimentos e problemá-
ticas, mercê da sua singularidade, mereceram cobertura continua - 
da nos blocos informativos dos operadores públicos e privados. A 
sua projecção ultrapassou o momento em que aconteceram, tor-
nando-se “assuntos dossier”.19

ANúNCio DA PRogRAmAção

267.  No que respeita ao cumprimento dos horários de pro-
gramação, em 2009, manteve-se a tendência já anteriormente 
registada, de redução do número de irregularidades ao longo 
do ano, apenas contrariada pelos dados apurados nos meses de 
Julho e Setembro, com um aumento acentuado das irregulari-
dades no conjunto dos quatro serviços de programas generalis-
tas. Em Janeiro ocorreram 44 desvios dos horários da programa-
ção anunciada e, em Dezembro, apenas 20 casos, no conjunto 
dos serviços RTP1, RTP2, SIC e TVI.

268.  O maior número de casos de desvio dos horários anun-
ciados registou-se na RTP1, seguindo-se a SIC, a RTP2 e, por fim, 
a TVI.

269.  O maior número de casos de alteração dos programas anun-
ciados ocorreu na RTP2, seguindo-se a RTP1, a SIC e a TVI, ser-
viço no qual se registou o menor número de situações.

270.  Tendo presente as situações de excepção previstas no n.º 
3 do artigo 29.º da Lei da Televisão, que justificam o afastamento 
das exigências previstas no n.º 2 da referida norma, foram tidas 
como justificadas 316 das 417 situações de alterações do horá-
rio da programação, sendo justificadas 117 das irregularidades 

acontecimentos
da agenda informativa 

televisiva em 2009

%

telejornal
RTp1

Jornal 2
RTp2

Jornal
da noite

Sic

Jornal
nacional

TVi
Total

Gripe A 22,0 18,4 17,4 17,0 18,7
Freeport 13,9 15,3 14,6 16,6 15,0
BPN 9,0 12,1 8,0 14,9 10,8
Face Oculta 9,4 12,6 8,0 8,9 9,5
Transferência
Cristiano Ronaldo

5,7 2,1 11,8 6,0 6,9

Conflito no Médio-Oriente 4,9 7,4 4,5 5,1 5,3
Casos de Cegueira
no Hospital Santa Maria

4,5 5,8 3,1 3,4 4,1

BPP 3,3 3,2 4,2 4,3 3,8
Avião Air France 3,7 1,1 4,5 3,0 3,2
Morte Michael Jackson 3,7 2,1 3,1 2,6 2,9
Derrocadas Praias Albufeira 2,0 2,1 2,4 3,0 2,4
Casamento Homossexual 2,0 2,6 2,1 2,1 2,2
Testamento Vital 2,9 2,1 2,4 0,9 2,1
Empresa Qimonda 2,4 1,6 1,7 2,1 2,0
Alexandra "menina Russa" 2,0  3,1 1,7 1,9
Escutas telefónicas Belém 1,2 3,2 1,4 1,7 1,8
Maddie McCann 1,6 0,5 2,4 1,7 1,7
Casa Pia 1,2 1,6 1,7 1,7 1,6
Cimeira Ambiental
Dinamarca

0,8 2,1 1,7 1,7 1,6

Cimeira G-20 2,4 2,6 0,7 0,4 1,5
BCP 1,2 1,6 0,7 1,3 1,1
Total 100 100 100 100 100

Nota:  Total de peças emitidas e analisadas nos quatro blocos informativos = 5037, RTP1 = 1240, 
RTP2 = 1042, SIC = 1468, TVI = 1287. Valores em percentagem.

19 O s dados referem-se a casos específicos e circunscritos temporalmente, pelo que o método amostral é menos eficaz, mostrando tendências reportáveis apenas aos dias 
incluídos na amostra.
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registadas na RTP 1, 86 das ocorridas na SIC, 75 das apuradas 
na RTP 2 e 38 das verificadas na TVI.

271.  Também foram justificados 122 dos 137 casos de altera-
ções da programação, perfazendo um total de 43 justificações 
para a RTP 1 e RTP 2, 21 para a SIC e 15 para a TVI.

272.  Comparados os resultados de 2009 com os de 2008, con-
firma-se a evolução positiva, com uma redução global superior 
a 60% do número de desvios ao horário anunciado. Já no que 
respeita a alterações dos programas anunciados, verifica-se uma 
redução de apenas 7% das ocorrências relativamente às de 
2008.

273.  No que respeita a desvios dos horários, salientam-se os 
progressos registados no serviço de programas generalista SIC, 
que reduziu em mais de 70% o volume de situações de altera-
ção dos horários. Tal como em anos anteriores, comparativa-
mente com os restantes serviços de programas, a TVI continuou 
a revelar-se como o serviço de programas mais rigoroso no 
cumprimento do artigo 29.º da Lei da Televisão. 

diFuSão de obRaS audioViSuaiS:
deFeSa da língua poRTugueSa

274.  Relativamente à difusão de programas originariamente 
em língua portuguesa, evidenciaram-se os serviços de progra-
mas televisivos de âmbito internacional, RTP Internacional, RTP 
África, SIC Internacional e SPORT TV África, ultrapassando a per-
centagem de 50% a que estão obrigados, com valores superio-
res a 90%.

275.  Os serviços generalistas RTP1, SIC e TVI ultrapassaram os 
70%. Os serviços temáticos de informação, RTPN, SIC Notícias, 
RNTV, PORTO CANAL e TVI 24 alcançaram valores superiores 
a 80%. A quota legal foi, ainda, ultrapassada por outros serviços 
de programas temáticos, dos quais se destacaram o Benfica TV, 
que alcançou cerca de 99%, e MVM, com 91%. Quanto aos ser-
viços de programas dedicados ao desporto, somente a SPORT 
TV 3 ficou aquém do valor preconizado.

276.  Por último, registaram-se resultados pouco expressivos nos 
serviços temáticos de cinema e séries do operador ZON Conteú-
dos, cujos resultados não alcançaram os 2%, devido ao facto de 
o modelo de emissão destes serviços se dedicar sobretudo a pro-
gramas de ficção norte-americanos.

277.  Quanto aos programas originariamente em língua portu-
guesa de natureza criativa, aos quais deve ser reservado um mí-

nimo de 20% da totalidade da emissão, o valor mais elevado, no 
conjunto dos serviços de programas generalistas, foi obtido pela 
RTP1 (com 49%), tendo os serviços SIC e TVI ultrapassado os 40%, 
registando-se o valor mais baixo na RTP2, com 28%.

278.  Com o objectivo de observar o dinamismo da produção au-
diovisual, foram apurados os valores da  produção nacional pro-
veniente de produtores independentes nos serviços de progra-
mas de acesso não condicionado livre – RTP1, RTP2, SIC e TVI 
–, tendo a SIC e a TVI registado os valores mais elevados de 33% 
e 24%, respectivamente. Já no que respeita ao apuramento dos 
valores referentes à produção nacional, nos serviços generalistas, 
os valores mais significativos registaram-se na TVI e na RTP2, res-
pectivamente de 75% e 43%.

diFuSão de obRaS audioViSuaiS:
pRodução euRopeia e pRodução independenTe

279.  No que se refere à obrigação de difusão de obras euro-
peias, a RTP 1 e a RTP2 alcançaram a quota exigida (superior a 
50%), destacando-se a TVI, com mais de 65%; a SIC foi o ope-
rador que alcançou uma percentagem mais reduzida, de 49%. É 
de salientar que os serviços de programas televisivos de âmbito 
internacional, RTP Internacional e SIC Internacional, atingiram va-
lores de cerca de 90%. Evidenciou-se, pelo aumento significativo 
da percentagem de difusão de obras europeias comparativamente 
com o alcançado no ano de 2008, o serviço de programas SIC 
Radical, que alcançou um valor de 52%. De entre os serviços de 
programas temáticos, o MVM foi o que mais se destacou, incluindo 
95% de produção europeia na sua emissão.

280.  Destacam-se, pela negativa, serviços disponibilizados pelo 
operador ZON Conteúdos (TVCine, TVC1, 2, 3, 4 e MOV), nos 
quais a percentagem de difusão de obras europeias se encon-
tra abaixo do limiar exigido pela Lei, sendo o valor mais elevado 
alcançado pelo TVC 2, com 17%, seguido do TVC 1, com cerca 
de 14%, TVCine, com 13%, e TVC 4 e MOV, não alcançando 
10% de difusão de obras europeias.

281.  Relativamente à produção independente, o valor indicado 
na Lei da Televisão para a produção independente recente, 10%, 
foi ultrapassado pela generalidade dos serviços de programas, tendo 
a RTP2, no conjunto dos serviços de acesso não condicionado 
livre, obtido um dos valores mais elevados, 38%. De entre os 
serviços de programas de acesso não condicionado com assina-
tura, a SIC Internacional foi a que obteve a percentagem mais ele-
vada, de 52%, e, em pólo oposto, estão a MVM, a TVC3 e o MOV, 
que não alcançaram a quota de 10%. O serviço MTV Portugal não 
exibiu qualquer obra de produção independente.
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282.  No âmbito da análise efectuada de acordo com os critérios 
do artigo 5.º da Directiva SCSA, pela qual se procura apurar o 
respeito pela difusão de uma quota mínima de 10% de obras 
europeias recentes provenientes de produtores independen-
tes, para tal consideradas as obras difundidas num lapso de tempo 
de 5 anos após a sua produção, os serviços de programas anali-
sados apresentaram resultados satisfatórios, tendo ultrapassado, 
na sua maioria, a quota indicada, com excepção dos serviços 
MVM, TVC3, MOV e MTV Portugal.

283.  Grande parte das obras a que se referem os pontos anterio-
res foi exibidas no prazo de cinco anos após a sua produção, ex-
ceptuando o serviço RTP Memória, que exibe obras de arquivo.

inSeRção de publicidade na TeleViSão

284.  No ano de 2009, verificou-se um aumento de casos de ex-
cesso de difusão de publicidade por hora, nos serviços de pro-
gramas SIC e TVI, e uma diminuição desse volume na RTP120.

285.  Na avaliação do tempo dedicado aos intervalos publicitá-
rios – onde se incluem as autopromoções, os patrocínios e a pu-
blicidade comercial e institucional –, observou-se que, num total 
de emissão por canal de cerca de 8760 horas, nos quatro serviços 
analisados, o serviço de programas que mais tempo dedicou a 
estes espaços foi a TVI, seguindo-se a SIC, a RTP1 e a RTP2 (re-
corda-se que a RTP2 não emite publicidade comercial).

286.  No que respeita à avaliação do impacto das autopromo-
ções na duração dos intervalos, a SIC destaca-se como o ser-
viço que mais tempo dedicou a este tipo de mensagens, se-
guindo-se a TVI, a RTP1 e a RTP2.

287.  A SIC foi, também, o serviço que preencheu mais tempo 
de emissão com a apresentação de patrocínios junto das au-
topromoções e dos respectivos programas, seguindo-se a TVI, a 
RTP1 e a RTP2.

288.  Comparados os resultados obtidos no ano 2008 com os va-
lores de 2009, registou-se uma redução do tempo dedicado aos 
intervalos publicitários na RTP2 e na TVI; quanto às autopromo-
ções, a redução dos períodos de tempo reservados à sua emissão 
foi verificada em todos os serviços; no que se refere aos patrocí-
nios junto das autopromoções e dos respectivos programas, a ten-
dência foi de decréscimo na RTP1 e na TVI, tendo a SIC e a RTP2 
dedicado um período superior ao registado em 2008.

noVoS SeRViçoS de pRogRamaS TeleViSiVoS

289.  Em 2009, foram autorizados pela ERC nove novos servi-
ços de programas televisivos, dos quais três são temáticos in-
fantis/juvenis (Canal Panda, Biggs e Sic K), dois de cinema (MOV 
e Hollywood), dois de informação (TVI 24 e Económico TV), um 
de conteúdos de natureza sexual para adultos (Hot TV) e um 
de música (MTV Portugal). Todos estes serviços de programas, à 
excepção do HOT TV (que apenas está disponível ao público me-
diante o pagamento de uma contrapartida específica) são de acesso 
não condicionado com assinatura. Relativamente aos níveis de 
cobertura destes serviços de programas, todos são de âmbito 
nacional, uma vez que se destinam a abranger a generalidade do 
território português, incluindo as Regiões Autónomas.

indicadoReS do meRcado audioViSual poRTuguêS

290.  No ano de 2009, nos quatro serviços de programas genera-
listas, verifica-se que o serviço de programas com maior número 
de horas de emissão dedicado à produção independente nacio-
nal e estrangeira foi a RTP2 e, com menor número, a RTP1.

291.  O serviço de programas que dedica mais horas de emissão 
a programas de primeira exibição, do total de programas apu-
rado de produção independente nacional e estrangeira, é a RTP2, 
seguida da SIC, RTP1 e, com menor número de horas, a TVI.

292.  Relativamente às repetições de programas de produção in-
dependente nacional e estrangeira, dos quatro serviços de pro-
gramas generalistas, a RTP 1 foi a que apresentou o menor nú-
mero de horas dedicadas às repetições, tendo-se registado o 
maior número na RTP2.

293.  Quanto aos serviços de programas temáticos de cinema e 
séries, o serviço de programas TVC2 foi o que preencheu mais tempo 
de emissão com primeiras exibições, enquanto o serviço MOV regis-
tou menos tempo no conjunto dos cinco canais. Já nas repetições, 
foi o MOV a dedicar mais tempo e a TC2 a dedicar menos.

294.  Relativamente a 2008, registaram-se, no conjunto dos 
quatro serviços generalistas, descidas tanto nos programas de 1.ª 
exibição, como nos de repetição. Comportamento idêntico re-
gistou-se nos cinco serviços de programas temáticos.

295.  No que se refere à produção nacional independente, ob-
servou-se que a RTP1 ocupou o maior percentual com obras de 

20 N ote-se que o padrão aqui tomado como referência é o estabelecido na Lei da Televisão (sujeito a fiscalização da ERC) e não o fixado à RTP pelo respectivo contrato de 
concessão (cuja observância é verificada pelo membro do Governo competente).
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1.ª exibição e a RTP2 o menor, com a SIC e a TVI a revelarem 
valores aproximados aos do primeiro canal de serviço público. 
Ao nível das repetições, mais uma vez, manifestou-se a tendên-
cia oposta, com a RTP2 a registar a maior percentagem de re-
petições e a RTP1 a menor.

296.  Os valores apurados nos serviços temáticos revelam o re-
duzido peso da produção nacional independente na sua progra-
mação, tendo o máximo sido registado pelo serviço de programas 
TVC1 com 2,5%. O TVC3 atingiu o maior percentual nos progra-
mas de 1.ª exibição e o menor nos programas de repetição.

297.  Confrontados os valores com os de 2008, no conjunto dos 
quatro serviços generalistas, assinalou-se um acréscimo na 1.ª exi-
bição de programas e um decréscimo nas repetições. Os cinco 

serviços temáticos, no seu conjunto, registaram um aumento no 
número de horas tanto das 1.as exibições, como das repetições.

298.  No que diz respeito aos géneros de programas de produ-
ção nacional independente de 1.ª exibição, verificou-se que 
existe desequilíbrio nos géneros produzidos, centrando-se esta ac-
tividade predominantemente no entretenimento (cerca de 83% 
da programação dos serviços generalistas em sinal aberto).

299.  A avaliação efectuada ao impacto da produção audiovi-
sual independente nos serviços de programas de acesso não 
condicionado livre e nos serviços de programas de acesso não 
condicionado com assinatura, temáticos de cinema e séries, re-
vela uma expressiva dependência de conteúdos provenientes 
dos EUA.
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